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CONFIRl\'lADOS

o TSE em decisão de ou.,
tem a noite não acolheu o '

recurso do, jornalista .H("!
Iío Fernandes e do, Mare

chal, Taurino de Rezende,
contra li nega :,ha de regis
tro de suas candidaturas

pe1ll T�E da' Guanabara,

. )\
Cassações e Crise Deiltam Clima Tenso
RIO, 8 (OE) - Fontes po- nhuma 'P�ssíbilidade para

lítica creditadas na' Guana- um, encontro de opíníões
bara íntormar.un que o pre- quanto à crise entre o LL'"
sidente Castelo Branco de- gislativu e Exe,l·uÚvo.
verá assinar hoje os novos O gnvêrno �iw vai \)cnl1i.
decretos de cassação de til' a presenç« dos" depu-
mandatos e suspensão de tados cassados na reabertu:

}direitos palíticos. ra dos, trabalhos da Câma·
'

Entre outros. segundo se ra, no próximo dla 23, e

informa serão "tingidos J){'� poderá Inclusive mandar
la medida os senhores José prende': ,aqueks cassados
Hcrmírío de �\Iorais e Ney que tentarem "e dirigir à
Maranhãn, ambos de Per- Brasíli::.
namhuco. Mais de 50 nomes Revelou.se que r-e i n a

Dependendo do solução de 01-,
,.,. RIO, s (OE)

guns problemas, que ainda permanecem �;,:ndentcs no

área do govêrno, o ante-projeto do reforme constitu

cional deverá ser encaminhado nos prjmeiros dias de

dezembro ao Congresso Naci9nal. Um dos problemas
e o mais cruci;nte DCHa o E�ecutiy(., é ° da renitcnte

resistência do L:cgislotiro Q cesseçõc dos seis mando

tos parlamentares, que foram o "pivô" da corrente

crise. O cufro, di� ;espeito às perspecrives não muito

alenf'adoras para a ARENA nas eleiç ôes t'e 15 de no

·vem�ro e o influênda que exercerão passiveis resulta

dos negativos talvez alterando atê a cOi1dl-,to do Con-
._, .....

'" f/..

gle!õso, onde o rartido do govêrno ,é maj(lritórjo. Do

P': 0;(;:0 a ser envicdo em dezembro ao Conqrcsso jó
se ccnhecem, o',oro com certeza, alguns dos princi-

'po f itens ("ql-ol\�do) pejo Ministro da Justiça

SACRIFÍCIO

o general Ongania anun
ciou que O lV:::C, argentino Icleverá alcançar ::cv nível'

norma! nos próximos d;,1.;:;
no mercado cambial. F::;'an

do à nação disse que todos

os argentinos te; ão que trilo
balhar mais e fazer sacri
fícios ,'j:J(1r;\ tirar o país ,da
situação atual.

estaJ'�{) no 110\'a lista de

cassação,
apreensão' em alguns esca

lões militares da ativa, no

tocante à jJos�;oUUa(lc da

decretação de nôvo recesso'
d'l congresso nacional, ja
OHe (l t1"putad" Ad.mto -Car
doso nãn acena nenhnma

Iórrnula que aliene o poder
por ele representado.

Outras üsta-, informaram
::I.S mesmas (OI)I('s. serão di

vulgaüns até ,) próxímo (lia
15. Enquantn isso 'fontes au

torizadas anurx iam que não
se vislumbra até agora ne-

SUGESTõES

O presidente da Comissão I

de Tra1Jalhad'Ul'es da Tndús- o

tria .entregou sntem ao Mi-'
nístro do Trabalho, suges
tões para seren aproveit,�
das no ante-projeto de regu
lamentação da lei que 'cria
o Fundo de Garantia por i
'I'empo de Serviço. j

PRÉ·ESTADO DE �iTIO - sos de interv: lOção. tcderal

nos Estados. Uma (iaS hipo

teses em que ii Intervenção
será pcrrui tid;.... é a de atra

so 'dll pll;�,')lleilll) ao funcio

nalismo por deb-rminado

tempo, Oun-a: execução de

política eCOn(l11��Ca contravla

aos Interesses nacionais,
conforme lliretJ ize,,> deter·

minadas pelo 13xecutivo cen

traI.
- O presi(.i( pte será allLo,

l'�zado a b.l�xnr decreto:; em

nwteda de se:�ld'anva naciu-

11'11, Ei11hora tel!ham ,de ser

�ll}q'l�l'l t(lt1,! ::1 �� Congrcs;;;o,
em

- Sistema ue eleição in-�

direta para I residente, vi,

ce-presidente e governado
res: serão to(l",� eteítos por

eole;ios e1eit'Hais que in
cluirão, além das cungressís
tas (para prr-sidente I c

dt·ímtados est::lóuais (go,·er·
nadorel'i), reprf'sentantes de

ntc�"ri�ls pl·ofi,;sionais. O�

('flle:;ios serão fixaDos por
IPi complellle"I,ar li ser 'vo

hd'� pd') I'lIhp' 'I C.lI1gl'e�so.
N:I'" será lWJ'l7íit,hh rcdci·

\_·rlJ) ,

ltunk�,!!lies' De ��inas P��lem Trop;ls
�;'f. '1��X':�\�;" ��r.�r� Grnud,ir PleHrt

},im.:ls (assaçôe� de manda'

r,:,! que 'i(':'ào tlivugudas pc·
RID, � (OE

vcmb!") se .l)Jfox;m3. v, i lo ,j!()vênw.
aumenbndo t' -Pl'dido de Cena" fO)1tl'�' di�elj,l QHe

fô:-ça federal para garantia os decretos j* estão pron·
Ammcian,lo :' chd\'l "('U do pleito em v{lrios municio tos e inclusive assinados

projej os ele R;:' mele al�a'�"e' p10s. }lor tô�l()s os i\'Ílnistros, ele-
e vulto no pl�óximo ,'élllO pa- I O Tribtinal Superior Elei- ','endo ser. {li,n]iga�fos antes :
1'a ° ensli1O, �hegou à Gua'l toraI, oficiou ao presidente dó dia 15. 9utJ,l-os. círcul,Qs, "

n�bara, o ministro da Edli' do' TRE mÍlleÚo, comuni-' am'éâitam que as ,cassa:ções' '. '

cação,' Veio de Pa'.'is, 011de I cam10 a decisib., (le enviar sómcnt'� Oe01Tf',Tão ,l�m .'dia '
"

participou da 'lma r2lmifio'
"

1}'1111:,1 f,'d('l';>! pfl.l.'fl. g-arallth' ap!í;; fi" dcii;i'il·', lJe ·�.5 do
da UNESCO. i' (l p'r-;! 1 ('m di),', ,numiciprps' ",cPI"·entt:. _," _ . _( ," . :;' "<oi,,,' .,�!i,

dc,,1'\'1iHa:s. '" ">�Fnl�'l.Ii"·;·, .�ir\rr:lij:-,w�,.-<,Jr"
, ,\, � _..

..._ ...
r' '): "!'\;

r
t.....

• _," 'i' rI , . '.!
• -:,Sl.· ':,tr.�'., (\'l1 "Xl;.o',?;QiO'!'i�a.�

(Y cmio 'de l.r�a':sr te, e'rais; 'I dó 'Sul, ,<\.ois. d.epll:tados, ·thfJ''';
aos municípios e- consequcn. ARENA. "terã�: seús' IIlanda:�'

,

cia da denuncia� de fraude, tos cassados, enquanto sete

eleitoral, formUlado pelo ex· do MDB s.er,ão' 'atingidos.'
'PSD, durante o govêrno do Políticos <le São Paulo, Gu�'l'
senhor Magalhães Pint.o. En· nabara, Pem�H11111cO,· 'Mi·
quanto isso é gtaÍI(�e a ex· nas, Rio' qrâ:Õ.Úc(' du SUl '('ie�
pectativa em tôrno das pró· r,ão atingis\os. '

, ',:

ENSINO

DESMENTIDO só pó·
sítib

dl!l"'ll!!' lT"C<;,', rio C(ln�n�'"
sn, q'H'. ('lltre'�l1t '. (le1'e Sf�r

('UllYO('wto j,.,,'di;ltamente
para referendô1-1o.
- A anlstin l10lítica pão

'se�á l11ais concedida por de

ereto legislath'(), mas por
lei' onltnária. S 1I,ieita a veto

]l"c:side'lda.J. I'}�ra a rejei
ç,íio dc"tt', sel"Í cxhido quo·
rum dI' ?/:� dn Congresso.
- Não havI'f'l cassações

IJe �'nal1da�os pl'lo EXl'clJti-
,

'o, ,mas os processos III: ]ler·
lIa di: manda1u de eom;l'es·
Sistlls fiC:Hã�, sujeitos a

sancão, OH ve·t.l� jJl;e�idencial,
,-,

e0J110 no 'qlst' anterior. O
Executivo' po{jcl'á ter a ini·

ciativa de, })\'0}1o)r a pcrda
do marídato.
-_ Caberá ali ExccutivQ a

inidatint de {�l)1l'l1dar a

Constituição.
'-:-: O Congre�,::,o não pode·

rá alllllt(ntar despesas.
- O Congl'l'sso terá pra·

zo "ert·, }l:ua votar projetos
!lo E\'ceutivo, Findo '�ste,
se'11 decisão di) Legislativo,
os projetos estarão automa·

ticalOente aprovados.
,
- Serão aplicados os ca·

Ch is acu,,�tdos de atcn

hr cnntm a segurança na

r-i:'1l'1! j"H11','ãn scr ,julgados
!'c1n .Tll"tiçn IIUlitm, nos C'I·

s'''' q'te a lei el'J111'!elllcntar
w,tahelc( er.
O' cbt'nlü (1..' emergcncia,

do qual o Ex(", \ltiyu eG�ita,
é considerado l.e1os jurisbls
da arca -gOVI'!'1Hl11lenÍ<11 co·

mo "uma espo;dc de pI,e·es,
tado de .sítio", sem e:;pcl'iej·
cal' (III" !!aran{1as cdnstitll

eiulUli� I'}�I OI{,I ôlS mrdid.ls

<leix" rh!1ll de \ l!!,ora r, 1)0 I'a·

so tIl' sua lh'LrCil!t;ão, O

Consclh<:J de ! :',tuun tcd�l,
entre ontras\ l'ltnt;líes, a de

opinár pró ou contra a dc·

creta0ãu do es1',;do de emer-
� .. �

geneia, Esse COllselho seria

inte:rrado pe�fI� lJ1iJljsj,ros
de Estado, peles j)l'n;jclt:l1h's
d'1 Call1ara e tio Senado e

Jlelus lídel'es tio go"crno

'nas ,dua" casa (10 Congl'C:;SO.
Uma das obj�çõc,s a es:se

pr.gão é a' de , que ele, na,

verdade, apen;\!" tomaria as

,funções de ol'tro' semelhan·
te - o ConscU:o de Segu.
rança Nacional, que' não in·

clui apenas 0<; representan.
tes do Congre;.;:>o.

de

> I

"

'\

Servidor insiste �nD 13.
-

"! .:s"

tinua e�t�i:�)andó às �eiVih�
f

' , v,; I

diCl'\çÕeS, da cl.: sse, entre ás

11m. ,so destat"H11 a conées,'
são do 13.0 sal�rio, aUlllCI1'

to de 100�.'o, p,lgamento de

qui;nqucruos e concessão do

tel11po integ'J:al renlllllcrado
para todas as categ01ias do

funcionalismo.

Dando(OE)RIO,8
}1rosseguimcnt0 á eampa
nha em favor do aumento

de venehnentos, represen·
tantes elo fun(.ÍonaUsl1l0 pu·
blico civil da llilião es1i�e·
j';ll'n on�em COI conferencia
com o diretor.geral do

DASP, sr. Bc!lort de Ouro
Preto"

(\11óS' l'euniã,o de 2' lJol'as,
o pí'esidente da Con[edera

ção dos ServUoTes Püblicos
do Brasil, sr. Bisneir Maia·

ni, afirmou que o DAS COA-

O_'�r. '.Mai.àni pa�,sou '2. �10.
l'aS C()m. o: tIiktor "dó DASl�'

.

c informou 1}o,'!,1.eriorniclltc
a l1nprcllsa qE,� 'o di\llogo
foi muito,produtivo, Di S!:r e
ter imtre�:;i.lC . ao sr. Ouro

Preto as atas das rew!iões
'do recente co'ngresso dos
servidores pu )Jlico�, mos

trando a perda do' pÓder

CAMPOS cONTfES"ADO
illcluÍl1{lo na úes)lesa
bém os orgãos. \ descentrali

za�os, O que' resultou na

apa·rente llificuldade pam Õ
�' :.

O SI'. 'MaiáJÚ afirmou que

apresentou ao diretor-geral
do DASP, além daquelas

ü .l\'lilústro da lYIarinll<l,
divulgou no ta oficial des

mentjndo noti..ias
.

tenden·

ciosas, sônre u recente de·

creto lei que dispõe sôbl'e o

funcionamcnto do Tl'iblmaJ

Maritimo, que teve o senti·

do de complementar as (te·
'-CiSÕl'S daquele Tribm1al;:

, .'

, \

Governo Pone 'Editar Novo Ato

LacêJ;4� Ilalia Quas!'"

�,re,ga<' 'Vira
P�ttido Bôvo. AUâQlid�,
lUO;' 8 (OE) - ,Km dls· lta�t", 8)0l�) Um ter·

curso proUlUldado na tele- . ço do terrHódó .. italianllo

visão carioca, o L'Jj:·governa· 'continua,debú:w dás aguas

dor Carlós Lacerda. decla· cm C(}]1Sequêri:�v uas inun

rou s'er tarefa lmidarnental, d.açÕ'es que se' estclUlém pc·

p'l.fa d{'pois daii eleições do 'Jas regiões <!oe Tostana, VIt·
hla 15, a' forn:ação de uni neza, Ftorené;." até o pé dos

l�OVO partido que liJte t>?� /�pes. As,�gua� ,do' ):io Tejo,

úlna, 'p:'llítiea lle tlesenvol-:. -cóntiímaln fazendo 'vítimas

vil'nento :e \ pOl' uma ,política' : em ,toclà. ,a" rel�i.ã,o 'se,tentrio
exteriOl' sem Sl,ol11�ssão. ,"

n;tl da 1 fâlia.
'

.

Até agora G

númer'Q oficial ,dI: lllpdos

Castelo Diz Que
,Nunca Promê-teu
Não Cassar
BHASfLIA, 's (OE)

Para Tornar lHos In4oca-veis
te' õ Congresso de revel' eas

,-

sações e t\)d'o:" os dcnuds

"atos rc',olnciuu,irios.
E, se o MDE permanccer

no reeiJlto, pruvoc..tJldo agi
tações, éastel,) pode agir
com mais energia mas, não
deeretal'á novo recessu, por·
que, d('�e,ia e!lviar ao Coa·

Pl�ilQ Começa a:.

"Ser Apurado Dia
16 Às 8 Heras

\

, Minoria Propõe
O.rçamenlo
Há Alemanha

�

.

í r

BONN, 8 (01<;), �

RIO íl (OE) - J�IJntes mj�
• ".. J

•
� \

htares (IJsserarl' hOJe que,
se Sl:.: i\d,wto ·Lúcü'l .. Cardo-

)
RECONDUZID0

so, i'ealirir a cri�e tio Legis·
lativo, o presidente Castelo

- A. Começará di 8 bol'üS do
dia 16 a apuwção d<:t� elei- ,

çõcs do próxinH' dia 15.
",

I
I '

Eo:colhi,clo 8l\1 lista t:'lpll'
cc 2.1]1'0E:Cll\ncl:1 :tO Pi C �t(\C �- ,I
te d') I{epú]Jll'�3, o catar;· I '

1
nCB:S:8 Ch'Ides .EXlgúrd Mo-

r�tzl fOl �:rec(�I:-'duztclo ..lO i,

'I gu"êrno minol i",irit).
c:.rgo c�e �_'re�ij(:;nt" do Tri- 11' O texto qu,: o Ministro
bunal Sup,"rlol' e'o TlT.balho. ,i

'

,
. .,

I f'i, I
. I da Ecu..10mm .LL'a (e \}J1( er,

O man.dat.o tel,111l1ara em I, ..
.

"

. ,,' . conshtm a cat!s�� dueJ a da'
outvbro ulllmn E. ago�'?" o I I J ,

.' ••
"

<, I .: edse g'(\Vt\lmam,mtal, uma
c<:J'go clevO�'a �o]' exercldo

1.1
'i

-

,.'
,

,
" 'YCZ"'qu.) ós ,Nl,illlstJ'OS Fede:

);01' m<�ls �]'es ",1),0'>, pelo sr. .',. .

"

t "
"

.� I'l\1S se <lclll'ltJram, em l·a·
,:;Edgar MOFltz "

o

I
.'

.

,
'

'

• zão U(l a lH)J('nh' UC nnpos,
. lí'lM :UE A'IraS '

" : Los jmllrclos, estabelecidus

"�'::"" I!:p:tra se, restabeblecer o

, 9 presWente cldl,(). Co..,(a 11: ct)uiHbl'iu orçamentário.
'e 'S,'i.·iva

-

,em discl.J.rso pro· I
' ,;

1 ._AC1:ed�ta·se <lue o projeto
: JlllllCiado em Porto Aleg-re, 1

, , " ( governi<;ta seja aceito pelo
" ,concitou aos g,\UChos para I � PlIrhlnwll,tç \) mttioria da,

:qll� ;elej,ím os c:mdidatos 1 !' Assembléia'.
•

I da ARENA, afirmando 't)UÇ

I
r
I

. \ \ EnqU<111t'o isi el, J�el'del'alll
'hã necess,'iditde �e "um Con· 'i' .

do' , '. as apreensões --no SelO
gresso forte, - para 'que Os

I
Govêmo em relação a' per.atos de excessí}o s�.ía!T! abo- :, manêncía!lu !'ir. LlIIlwiglidos da ,'11111 ',!1t1c1mmL '

'" \ .; .Er!!ul'Ú t !W Clt!'gu ue Pri·
!!!!Oil"J l\!!!u§Ü'!J,

prilncir,i vez na Héllúbliea
Federal i\lelll;i, o pxojcto
de 'orç.!mento sPl'á aprcsen

bdo ào Pal'lam(')üo, por um'

Secretaria de linprensa da

Prcsi!lência ,dli- Rell1Jblica
divulgou 'na ilupgra a expo·

sição que o (a�efe do Gover

nu fez rcecn�"IllClJtc, duo

rante l'eunião ;�(I CSN à pro·

lllí"ito das can,açõ('s e do

,recesso do Congresso.

Branco tentará �nuh't-la atra·

vés da bancada. da AREN i\
no Congresso.
No entanto, "e a Al'tENANa 'Capital, tJdt) o maLc_

rial nel.:essií,l'Í'J para à apu· não se 111osh'ar suliciente, o gresso o novo têxto consti·
presüihlte (L! lle]lÍlblica tuciUll,lI. para aprovação
baixará 110VO ;1i,o institucio, em, ao (lias, "p'lrt.ir de V'
nal, proibindo taxativamen· ,de dezembro,

Padre Deputado Vê,'Apreensão
Nos Candidat�s Do Govêrnn

ração e.-stá sendo transpor,

tado para o GiI;tásio Char·
les Edgar MOJ·Jfz".Na. C}.llosiçáo, ,o mareç!la1

Castelo Bran\'li, asscgura

que jamais firmara compro.
missu de ndO mais <lpliçllr
us �l'Úg�ls 1,1 -� 15 do f to
instituc;onal número dóis,

Disse Lacenh! qlJ(! laMo o

�1DH C')111tl a Attl!}N)\ siiO'
lml'ti(los dC"PO,j".tlOS de

qualquer autetrnéidade. Em

seu, prollU11.ciam(:nt.o Lacerda

anunciou também que será

côlUdidalo às eleições de

1970, mCS1UO i,:wretas. ' ,

T�nto, m; lÍre,a mUiti\l' co·

lHO J1H
v

políticcL consjdel'a,,'

se ainda é eêthr para Lacel'
da 1)!lnSal' 'em :su:. caridída.

,

b 11
• \' ,

illl'a cm, ora ,'�. "cJa !'eco-

IlhCl\idu 1.1 llÍl'\.lito de sc.t'

ci!úUili!'!J: "W

éleva·se a qua:;e 1I'ezenl\JS.

I\credit.'-se, llú" o 1uúmcto
de vitimas cQntiJl.u:lr,á an·

mentandu tllq;nnío cento e

·vintt.f nul ope"<.Íri,os - h'aba·

IlIam Has estradas cobertas

pClás ápuis, ,kl�tamlo deso·

,hstrul.las. ,O _Ministério do

Intel'ior illfOl'íll()U (lu(; nun

ca hou�'e Olltl'<l, calamidade
idêntica na' 1t,·tli:L. Milha n:s
de fa{iülias d;� campuneses
fOl'am cvacuilcias I).� t'llgião
Ihl Htldil-l'u, Flu!'l'Il\ll1 ; UlUa

eü!ut!e !lt:� M�'l',L\l!.,
,

I)e outl'a p:u'Ü', o [rllE
Ílüormuu 'que 42 mil 887

eleitores Yut<lrãu em Floria Rio S (OE) - O Patlrc

CaJazans cUJ1(ndato a Sena·
dor pelo MDB. declarou ho·
ir llllC tiS c:ll\�li(l,1ío� do

I)l'c�idcnte Ih J1t�publica,
tem nw:ões de SU,Jl'a vanl
esta)'elll ll})J'CC 1sivllS, quan·
to ao rcslIlta<l'l (hts urnas,

porque o PO"II nãu se dei·
xa mais iludir POI' aqueles
que !Só sabem Stj' demagu'
gos.
O lHH'!) edil t:U! I! l)'l!.W�

pois llt'l'lemle cukt.:ar III}

Legislativo, lWlllClb que lu·

talH, l,'e,,;ú<Ul1. nãu se du
bmm (' sahcn1 d::tc,' nãu
com coragem, a Lodos (IS

atos ;mpoPllla1'l'S f anti-na·

CiOllílis dos g'v,·':rnauLcs.
Hoje, o �el\;Hlol' [ará 1!l11

comíeio cm Sóuto.-" junta
me 11 ti) - Cum os l.lunUitl.a·
tos tle Sl'1I [lIU fiLlu it Cilm,l'
,'H do� U\'!)I!!t't1us ( IbSClll'.
hJétl Leg,j.�!��l\�L

nópulis, 1]'()9� ':Jl1 .Juinvilll.
31.054 em Blu!:H !lall C �ti ÜI)!esclarecendo q!!!' dlcretou a

suspensão dos trabalhos

llarlamentares, tendo em

vista as prllvocilí;ões de
uma lnihoria :llconformalIa.

enl Lages, ti" munWl)JIOS
mais POllulo,sbs do Es'tado.

.Em Sanla C:at�ritll�, vota·
rãu ao todo ';};lJ.300 eleitu·Hevelou ",

qU\l o govêl'llo,
tudo I'�z pa'l'a 1'csolve.r o

1;.11111:11 tli ""I l"'o!JlcmR surgi.
!lo l!.!. Cií.!'!U!l'lZ.'

n:s, 1Ii11i :: ••j 11 �,ccçõcs eSlJU'
l!WU.ill'i JJur t�Ju u E�tllUU,

""" __., '.....__ ... .......0:..- ...-_ • .'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" ',,"

��,1t������;'--;-.'
� 'b '" 'lf_!.A p�·<:i.·ldt��fü, tH)�luUZ ii ou Vlii:tW.

mmt1t'J�mOOC:1waw(JtilJí�Cit1D�t3mrotTIOOt3QCltJi
I, •

-veja bem. "7< •

i j.> �:
b;;ss()as , -, .

,

,J... �
�

�" �

• , I'

!t-

aré 15 anos de i�a{!e 23% precisam üs::ti' hculO!l

a tê 3 () anos 48% precísatn usar &cldôs'
1 '. �

7.1.:� prcci�aln usar' ócUlos,
"

,

,&2% pl'cc�s(lIn usai:' ÓcuI(i�il •
, "I,: AART 'N�OUVElU IKfOl'IQlJE UJ'DA.,·o maís l11WO c

',mOdl";:110" cstah(�l!-rin1('nto no gênero' desta ";ltl1H�Ú( :orere·
ee ao ,púhlko as ma'" recentes criàl,\õcs em ':;trtigos" femi·
nínes e maRcÍ.tlioo< em laneamento 'cXclusi\rll pàl't;,:todo o

VSt:li'íO, IUlT NünVEIHT -ll'OUTIQUt: Vl'D'\:.:., 'rlÍa' .l('rô·
il,ml! '('ÜPÍllfI, 1(;, 'o,i;! ;�.

flt,é 50 anos

até 60 anes ,

actrna .te 60 anos

i
'

• �----�- ... , ....... �.:. -_ '-_'_:"'-'1-- -_ ,--_--..,_.......--�----.. ..... .:.. .;.__._._, _

< .

Venha testar !'lü!.ls olho,. com o Ortho - Ratar, Em
J

poucos minutor.. 12 testá;! com,lletõ5, da" pdítcipaiS
c

futlç?es visll.,i�. capa:tes de aCuilat e deten'Jil1i1r

qiMiquer tieJic!êrícia, pu" ll1-.:nor flue seja.
I

.A·GRADECIM.EMTO

CJlle pa,<:sill'::tm.

(j n fHi

'J(ísé M�tusalém Comelli

L Às f'!<li:1(ilS,reir;)§. abertil ate i.í\ 21,)'.fOI·as.
, '

.:w::ZLJ5;;'À!'Y�a,�w���m,��itil-��mI!M!!I'ilil�mí!i•• Màrcilio Mede!iOS Filho'
, (

-

------=-c-=__-

NOBERTO CZERNAY \

-,
'--., advocaCia

\ c Cl RURGJAO .DENTlS'l'A
H\'TPLANTB'E TRAN,sPLAhTF. DE DE,:'>JTES

Dentistéri"l OperahirL pnin !'>ic', l,,�. [I" .,::.<1 ro:,açao (T�ata
menta Inclolor).
PROTESE FIXA E MO'VET.
EXCLUSIVArvlENTE c0'11' HORA MARCADA

E,r:ifício ,Jrlí1f'I:, ennj!'nto 'dr-> sfllfl!" 20:1

"Ruo Deod,cro; 19 COhjU.lto 2.

, I

.,.

J=ol,rianópOJiS

CASA. NO CE1'�TRO"
1L;,g-a-s": ü HL1a é:risPim' Mirà"N.O

;,JCJ'l)ni:HO CoeI,ho 1),9, l/B, �., s,,;Út, lf'.

� í >
' ,

•

J
;
I �:

,"\ I ",

SOCIAIS,

;1

Jnr, ,LA7,ARO l1,lmTOI�OMEU
Comemora na data de 110·

Jc mais um aniversário nata
lfcío (, nosso prezado amigo
Jornalista LiíMI'O Bartolo
nWH, Cronista Social dos
mais /destacarlos ele todo o

Estado ;!l J.lCSSO[l que rlesfru
ta de "gl'llmles amizades em
os nossos UWÍOíl.
I,ázaro Bartolomeu nome

llfif' eÚlnalR rOllJwciclo atra
v,l's de suas .ii consagradas
pr'omoções e 6e sua coluna
ll.iária nesta fôl.ha "RA.DAU
NA SO(�mnADí';", será. es
t::n:nOR (wrtos, muito cumpri
rnentado no di.\ de hoJe 'por

I tão I,;T;l[ü acontecírnento.
Dentre

.

os quai», nós dc: "O
ES'}'1A.ÚO", no" - associamos
com -votns. ri,' crescentes

pr;ospédd'ldes.

Srta.J.{I\T'l'fi\ IltANI
niYvIf�\NJ

Cels(t'Ramos r·Ilho
�IO 1213,
MO,cidifde e tradição

C1NEMAS'
CENtRO
São.::José

. às'3 e 8-112 118,
Glenn Ford
M;jJrlc,u ;'Brando

,
M::lch :ko' Kyo

- 'e:l1

1\ CA,sA l)1(CH<\. DO LUAR

,
OI': AG�')Sfl'O

Cíú.e�rnSm)pc :.:.., Tecnicolor

C'ôrli;f!1r�'1 'até
\

.' anos "

8;1.,. "

!I'� :-1 [. :1 t'2�hc,
�Io{() f] l{ �rt V ii 1j

Dil k B()C:;\T'í�0
NHlnFSTY BLAISE

C0ns,il'G atE: [.] �mos

P:;I c; &:11\ rs
DaviG� N':vcn

f

C lalldiD. C8; ,1inale
A PANTERA con DE ROSA
Censura até 14 .::nos

Acontecimentos Sociais
z n s Y MACHADO

RIO: Nos salões de ,LOl1g'Iessos do
Copacabana Palace promovíno pelo colu
msta Barão José de Siqueira Júnior, dia
29 p,]'l, realizou-sa a grande noite de .gala
"Baile Branco do Brasil", U11 benefício
Ih A,B,B,R, Foram patronesses as exmas,

Sras.: Governador Negrão de Lima, Em.
baíxatrlz dos Estados Unidos John 'I'ut-
11i.1J, Embaixatriz de Portugal João de Deus
Ramos, Embaixatriz da Itália Eugênio
prata, Embaixatriz da, França Jean Bino
cne, Embaixatriz da Suécia Conde Justaf
Bnnde, Embab::atriz da Holanda Van Den
Brancheler f' Embaixatriz ao Ceilão G. A.
Fernando. Hcron Dorriínguês "fol

'

Mbstre·
de Cerimônia, apresentando noventa e

duas jovens da sociedade brasileira, fjgll.
l"1 I1,d 0, entro elas duas eatarlnenses que
e)111 muita classe e bum-gnsro souberam
r,épl'etooentar Santa Catarina, Nelita Mo'·
rrtz G Eliana Fiuza Lima. Na noite de ele
l!;iine'ia e caridade, representou os Estados
Unidos Carol Anne 'I'uthill, que após Ó
uesrue das Debutantes, fez saudação aos

Debutantes e a socíelale brasileira, Os
tres: salões do Copacabana Palace cornple
t:'.mer,te Iomado rela Soci�dade Brasifei
n, aplaudiu mnis ''tuna vez o maravilhoso
B-lil(: Branco .do Barão Siqueira, A fabuJo,
s:! C;1ntol'a Eliana Pittman, (leu seu espc .

Í:1.cuhr· show. senclo ovacion:!da.

Sachas o apla!1dido píam:-ta da socie·
dade rarioc;i, vai estrear no simpático bar
dn Leme Pabce' Hotel - ,iá roi comentado
quc. r.ão será permitido freijuencia, sem

!;T:1Vata � ('a8aco. Sachinhas.

r:<lqu:mt(1 isto, o Sacha's, ag'ora reune

a juvem·g;ultnb do Soeiety' Carioca, com

i',"andes no'it:tdas no iê - iê - iê.
'

!\lemanlp fez a música do mundo cano

çfto (l{i e no Festival Internacionat de Cano
eãn }'opular, eom a cantora lrige Bruec]{,
timil o 1 o lugar -' O Brásil com a ('anto.
'!' I Nana. Caimi, no festival; f"l cl;;ssiJicado
em SI g'undo lugar.

I'r'ln l)a1't Herald da Sadia Transpor.
tI'", Apreo cheg-al'á a nossa cidade dia. ] 7,
jw"",':i'nn o tO)1_'mg-rado costl'J'eiro earioea
Hll�'O Rocha e mais quatro H:pdos mallf':
q\lins 'pJ'oficinnais, para, no era 18, nos su..
Iões do Sanf.aeatlrina Country Club, apre.

-------------�

sentar seu maravilhoso desfi}lr! de modas
recentemente apresentado no �'BeI'ro
D'Agua, do Panorama Pataco Hoteil.

i
No Golden Room do Copncabsera Pa-

lace Carlos Manga apresenta o shiow' re
vista Frenesi.

Mariza Ramos, manequins de 1 Húgo
Rocha no Rio é çonhr-cida J}(JI' Pdra,

Provavelmente estará
..dandn cobertura

social na festa noite em blaclt-tíe, �lia;'lS
prriximn no Santacabrill<t Cuuntry Club,
a Culunistu Social Nazareth, ::r�. "O ,J,(!ltl'll-al"
da ej('ad(' ruaravilhosa (Rio)

, 'Na TV Rio, Canal 13, um l'epm'Ü�r co

mentou que a música "A Banf!ft':, r�(�ebcu
de prêmio apenas 43 milhões de' Cl'u!ll,eil"os.

1
As Embaixadas Internacionats q�ue no

Rio participaram do Festival, da r�úsilta
Popular, em entrevistas com a Í1n:prcn,8a
Lilad-i e escrita. disseram: -realmento são
expetnculares as, noites de borites '1110' r:.lG,
porérr as mais caras do mundn,

Desfile Bangúr Será no '}'l'ÓxinH), djla
2(; na cidade de Pelotas, o '5�lf!tuoso;: eles.
-me de Modas Bangú,: promO(;ão do: LioHs

Clube Peiotense - No. expetacu'al' :Clube..
Con�e!"cial �nde reuni, o riumdo sOlcl;aI e .

leg-ante. \\ai desfilar a nova coIeçãOl' Ban,
gü, modêlos de' José Alherto Motta.

Falando .em Bangú, as_ C.lsas Pe�llam..

bucan:ts segundo. nos informou seu .g,1eren.
te, ar.aba de receber o mais novo flecido
da indústria Textis que tanl c honra, ao

.B.rasiJ, Rodiê.
Aliás, não sérá surpresa para este

�.;ílinista, a linda festa. de 15 anos de :tlir.
na Nascimento, a se reaJizar dia ] 2, pl'!Óxi·
mo no Lux Hotel.

Circulou em São Paulo e Rio de Janiei·
1'0. numa via�em-pelo' Dart Herald da �
dia, o muito simpático casil,J dr, Newt<1l1"
(Ivone) D'Avila.

Amanhã às 20 horas, estaremos ,-'

Rállio Santa Catarina, com o programa
""nr-le!lade é Notícia", progTama que ,t�m
o alto paÍl'ocín{o da houtiql.lc, IIoepckk"

- -_ ..._.,_.�--------_._------�

-_

c"� '
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1
;
1]

,

b" t,eu entendi) para '-tÍrigl- o· 111 3m' 1e1.-

te COl'd;é1l perp9sSa ulbn:amente pe1';! Pu
_'

lícia l\'Iilital'. Pelo qUe Jenho observa,do,
.

. > 1, ,

etá E>: I ,tlndo n'31S Ul11aO e .U·,mantll'l.a-
gem entre os .oficiais.

Lá na Polícia Militar o Comand:aa,
te él)1ma�Se Elvidio Petters; é Uln Co
ronel- 1110<;0 e realizador. O Sub-Com'ail
daste. mais conhecido dos Florianor>oli
tano�' é o Coronel AYLon Spá\1illg,: fi
lhó 20 n()s�O- estimado e conhecido ,Co·
L;ne1 St"ldil1g, Ofi:::ial iá da Reserva E'

qUe �lertcnt.:e a "Veiha p:uarda" da
Coq'JOr",Ç2,0.

O Coronel Petters e Coronel AYr
toí1 tem-se l1l:.mUdo. na dire?o dá Po
líc�a C0i11, galhardia e entusiasmo. E I",,,:
são 'JS l'f',spon:;áveis pelo ar 111ais pUr·)
(iU�' 21)Jalnlel1le res!JÍl 0m ós milicianos
""atafipenses.

En 1 r(' outras coisas, 3t''',j "ih iaTl.lbé:�1
l11l1 p113Jio ,la Ü,bu!osa Ba�cla ele MÚ'';l''
ca qUE: tcm sielo UJl1 orgulho pern,ane 1.

te n:ll.'a o ('11 '::tri!l el1se .
-

Volt�i feliz. Fe1iz ]>01'Q11('. senti qUf'
n(1, Polfcia iVliliüu'. tudo v;,j bf'm. E ..

CltLnd() 11 110"S;': POlíCi;'1 \'8J bc111; nós Os

ci'\'is, }l)g:c,11nel1e tc,l1lb(�m estal'el1t.)
l1lel11:'1' e n)"j� S012u,·os. !-

Ah! ... Na PolíC:"a Militar exiisi;,c
il1!11bém o ouadro de O Li:::iais Com béltO! �

tc�, e .. -<'D1 r� élcs eu 90SSUO l1n1 a!TÜ;�)
'1'(',11'101 e COl'lmel. Da p:l.'óxim <: vez pro
t.:Hra-lo-ci. na)'a noder ml'orn-'<lr c1lgl1li13.
(',,'s;]. <"os L-liC\,·�s. sébre os Oombaten'
tc.'3 da nossa lVIilícia.

BAIRROS\
ESTREITO
(a�ORIA

Nova Lei do Servico Militar\
1

s�lf.'l'j(l p'2la or[?anizaeão.a (!H'e perten-
,

às 5 ·2 8112 bs.

J:srry Lewí,$
Joan Blackr.':'!l1

- C::í -

.

' RABO DE ,Q'OGUETE
C ()l'f8ur ii, ii té 5 '",'lOS

lrrmrno
às 3.1,2 115,

,Tony F'rancio.-;J,.'
Ann Margre;,
Carol LynIey
pg�Ja. Tiffin

EM BUSCA DO PRAZER
Censura até ] (! anos

Rajá"
às 8 112 h8.

Stan Laurel (O Magro)
Oliver HBrdk· (O Gordo)

'OS VELHOS TEMPOS DO
GORDO E ,0 MAGRO

:\> • (:�!!SU!'11 ; atê. ii. 2!iOS "., :'0 •

�

PM· emliRevista
Ontem fjz :'. minha habitUal visita;\

ASSembléia L'·.e: l:ttivq. A e�Uel11 não :01

be. infornJO r.!'le ;' /.,,;<'e:l1Héia Legis:8lÍ
\'a do Estac'o de Sal1_'a Catarina, Q{:upa'
U�lla :118 de Um dos Batalhões da po;í
ci" MUi, :'-,r. Ao especta,dOr que se po!3to
na Janela daquela casa, pode divl"ar
plenal11e).lje o movimento ':::le_ soldados
etc. da PolíCia lVIiÍitar.

Déstl: 9Ô,10 ele observ�ç�o, as.si�'.i
instruçã" f clp s:)ld?(!os e eócutei conve�'.
sas, RS r t

... v,")riad?�s.
DC:-'olvi' então Dene1'1'ar nO, J'ecinu;

elo 'C\)uar el, Após a---Da:os8gem pelo se!: ..

,'nela, vaguei pelos- páte"as"i'l1ternos "

prOClll'a d e um OfiCial conhecido. En

cont'reLo iá no' campo de es.portes e ft,i
cnnv' 'údo pm'Cj saborear um sorvete;
pOsto c:ue n'lCjuele rnomento, e:11a inal1g'�!
raclo Un'a :o;8b de reM-eios composta dc�
B0.r p S(l]'vetc_r;a,

Dçt;vc'--n'p ',cm conver,3as/�om ván
os Oi': ci:,:S do Serviço ele Admin.iStraç;:t�1

, Rapaz:'s m,o,ºos na su!'[, maiorin,
beíl1. ec1ucl.:;r.s .e. c'1priehosos pelas coi
sas da sua Cm:poracão.

No 'QuiosqUe" ;. como é chamado o

Bar ..:lo Quartel, notei a amizade e o sen
tirnento comUm de qUe eéOtão imbuídoo;
n ()"ic'ais cl::-. Aclminis'Taeão.

'['.·,c:o,' se ]]1él.ntinham alegres com ;'t
, ", 1'IIP'" r'O n,,'oc:f]ue que 1'e,:;eb,'11 (I()
(:""�"",d'Jl' CTc'l'al o apóio, integral, :'

r1 .. j"l!"11 " Tpn"n1e EmerY (Perdfro '",('

n Ti0)11e não ('s!á certo· mas, foi )(C-O:110,
":-.-:-,-:-:..._---::-�:.._-- - "-.. -- -- -=-=..:.-::::::.-:::-_-=-=-::::::...-:=_:__=-_-:=.....--:-:::

DOS DIREITOS DOS
CO�VOCADOS, RESERVISTAS E
DISPENSADOS DO SERVIGO
M'ILITAH.

1 QUI"l"n +oi. in('''l';�(ll', 110 !)ara lá prestrl
ç50 do Srl'\';r:() l\lj';Lr Ini�ial têm asse .

gur.ado o retârYlo ao cargo ou empregL)
respectivo?
- Sim. Os fun:::ioriários \XJ.)úbJ��os feck
,rais, estadUais ou nlunicip<li'S, bel11 c:.)·

m.o Os empregados ,operári'os 01, ,'J';,:' .'

lhadores, qualquer que seja ia I!.1l,l.Le7<i
da entidade em que exerÇam as :',j�

.

d

tividades terãa assegurados o ret0rno
ao cargo OU emprego respectivo dentro
'dos 30 (trinta) dias que se seguirem ao

lic'enciamento,
2. E, quanto aos vencimentos, �êsse,s
convocados não receberão mais pela 01"

ganizaç,ão a qUe pertenciam, enquanto
estiverem incoruorados?
---, De fato, o p�ssoal convoc�go l\i'ão per
ceberá, enqUanto estiver jncor�}r?do,
l1enh\lm vEmcimenfp, ;reml,�nei':e,�ãq ou;

,

:1. QnC';�,l,� () ,·,'t!'v"C"c]n l1dO for liceP·cia
do né"J�der;'o n c!ireitu de re10rno, a org,-,
r;iz,:-e;'n r<\'" <1 ('<ue fcl'r(',(�él?
- pc 1'-", ,,;. (l c1'reito d�' l'dôrno -dO e'r'!,1

prêg,>. [" )'.", ,-lI fnpcão ollp eXel'Clê:t d\.r
8e1' ince 1'1 '" " o t:l)tl "acado qllC etJj:l
in1'
.1 /\ CjllrYn Cl't"1V'1,-, l·rl�,o:i'licR1' à ent1(("l
de de or1gem do coJ1v()ccc(c1 (I:'(ln1.0 �
prete11Ção de retórllo à função, CJigrr
ou emprego?
- Oompete ao Comarxlan':ie da Org21" i
zação MVitar do Convocado, esSa I,;ornl,
nicação.
5.' Caso o convocado não aueil'a njai�
retornar após 'o licenciamepto a sua en

tidade de 'origem, como deve, proceder"
-Deverá, então, o convocàdo por oca

sião l.:1a incorporação, declarar qUe não
pretende mais volta'r após a, prestação
do ServiÇo Militar Ir�eial ,a sua função,
�J,.r.go OU elllprêgo.
(Divulgaçã.o ,do Serviço Miht:'tr fi-r 'pt�-

_ �liddªde d� 16�;: C$'}YLJ.I ._,�,_

:. (ZOÚt a'tr·uso, registramos,
no dfl'l de ,om"ltl,. a. passa.
ge)Il,("�"r,nais um aniversário

'natalíNo dit\,g'I�Htil srta .. Ká
ti;v Irani .Damianí, filha do
sr� Wairnor- }.>amiani e de
Stl3

. e,\:rna. espô�a d. JJalg'ê
A'vi:l;t �)<imiani. residentes
no' nai.ri'o�do, EstreIto, onde
gozalr} dé gl'am1eS amizades.

Ar:.hur PeT'Circl e Oljveirf! e M::l'io do C!'lrmo ·Permnt e 'A Kátitt e so:: <IÍi,na famí.
Oliveild, 3 "vó, ij"ná, s. Las e pril1lOS cllC' Lu.ci'1nFt Pereira lia, emllor,t com atraso, os
-e Olivura, j'j'cam 'mel "'mnetlLe gmtos as pesso,as qtte Jhes nossos ',IJarnbf'rts.
trouxcL·.m conforto por Cic8"if,o da [lura r��ov,ação 'por" ._/!., ' .. - .....

P�fg ",D-epufado
Estadual.
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COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

�

_In] imobiliárkt ilhocol
I

TERRENO COM PRAIA PARTICULAR. - Uni,co
em Coqueiros, na Praia elo Meio com 396 metros qUa
(hOados. 'l'rês milhões financiado em um ano.

CASA COMPRA-SE - Localizada no Estreito, Capa
eiras; Prainha, Coqueiros até 10 mi]bões com a me

tade finanCiada.

SEIS" LOTES NO ESTREITO POR 4 lVIIL}!ÕFS (To
dos). Medindo cada 11m : 1 x 24 l"?etrus situados na

Rua Felipe Neve (Colomnl1a). Otm10 emprego de ca

pital. ,

EXCELENTE RESIDENCIA A RLJA FERNANDO

MAr::HADO - Terreno de 300 metros, CQm 240 me

trcs de área construída'

EXCELENTE ,PREDIO COMERCIAL No· centro

da Cidade contendo no andar terreo 1 'loja, e·1 con

sultórío 'transformável em loja. Na parte superior am

pl� apartamento que poderia Servir para' exposi9ão;
e<no' súpsolo grande porão "para deposito. Construção
sólida! em 'bom estado de conservação; 40 milhões' {i

nandados.·

TERRENO PARI\ cONDOMINIO, Dispomos dp
, .

. I -

magrífic'o l terreno, na principal rUa para construçao
de' prédio em condomínio. Terreno .firme, de esq�ina
m-edü1do 20 lneh'Os em eada rua, Interessa' associar

se

DEPOSITO EM COQUE�ROS Contendo doiS gai
pões de madeira, com 50 metros quadrados, Dépósit»
de alvenaria. com 25 metros, mais instalações sani tá

rias de alvenaria. Terreno medindo 18 por 20 metros

com, íuz e, ágUa ligados, jlUníi:naçâo públiéa, Estacion,�,

mento fáciL Oito ,milhões.

TElRREWO OU CASA 'VELHA CompréJ.-se no Ce'.1

tro, até Rllé). Alvaro de Carv31ho. e Hercílio Luz,

�'IAGNÍFICA
�

VIVENDA EM CAPOEIRAS - CélSOl
de material com 4 qUarto�, banheiro completo, abl'L

go para automovel e c1en'ais depelldfmcias, Terreno

de 2.600 metros quadredos, ',enclo 50 111e'ro.S de frel1-

'te, inclusive peqUena oficina .(:e Alvenaria.e. aind8.

uma casa de madeira para caseira, Construção_ 11?O�
derna. Oito· Milhões de ··entr:.Tla

.

e o Saldo em pTes'ta-:
<;ões melÍsais ele ·400 mil crt.lzej:'os.

! .

DUAS CASAS DE TIlIADEIRA'·PEQUEN.AS - viÍc�
Operária - Saco dos LÜl1ões, Situada ná 'S\"nvi::tã:0' V;J
dica. que ,pllrte da rUI1 Cus' ódio Fermino VieIra> 121"2
Ço dois milhões, ConCiçõe-s de ·pagan:er.<D a corn:bi-
nar.

'

CASA EM SACO DOS LIlV[õES -;- Sal�: '€1llartó, 0"0-

zinha . ÍJ.ànheiro -e 'varandãd - Terreno de ,10 x· 30

me�ros_ - Três' l\Íü.1hões c�nto' e cinquenta mil,
'

SOLIDÁ RE-SIDENCIA' Bcm PREÇO DE OCASIAO
- Vend.e-se na RUa Mari.a Júlia Franco, casa CO,l'

119 'metr.os quadrados,." em i.er1,'e''no de 430" por sàmeu

te 12 milhões,

'l'ERRENO - na R'ua Waldemar Ouriq.ues rua

que_liga Capoeiras ao F'streito somente' dois mjlhõe"

e,,1 até 10 meses.

PARA COMPRAR OU VE:ND:.I:P· ,

SEU TERREN'),CÃSA OU APAR�fAMENTQ
I'ROÇURE A
lIv10BILIARIA ILHACAP

'0IRETOR: DR. WALTER LINHARES
{{ua Fernando Machado, 6, fon8 24-13 das

.18,30, (Inclusive sábados e feriadOs)
• !\nS r]l)minQ"(1"" fn!1p ?�-41'

8,30 às

FORD

F-350 F-BOO
GASOLINA E DIESEL

Vendas a cargo de AUTO PEÇAS
IPIRANGA

RUa 7 de Setembro, 13
Fone 38 SI)
Fpolis.

nh�s S01MAB, um produto ca.tarinense

-----------------------���--------,--------�

Grã-Bretanha arma-se para a

batalha Contra o
Â

cancer
MANCHESTER (Inglaterra) -

B.N,S, - Um centro de pesquisas desti
nado a abrigar um dos maiores grupos
de cientistas em, todo o mundo empe
nhados em estudos do câncer será inau

gurado em novembro Dr( cimo no mun ..

f,lialmpnj-p famoso Chrisfi'p R0sni+",1 anel
Holt Radium Ius'Itute. de MaD'chester.
Inglaterra.

No edifício de trê= andares, orçadQ
em 500 mil libras e"terJin�", e que s'71':'
cba11)[,-1o Laborutór-o Paterson. em r.0
menaO'em ao »rirneiro diretor elo Insti
tu 'o, .Professo�· Lawson Pater=on - 4f1
cien+istas e mais de ] 00 auxiliares C'J

labmari'io mais �otreif;:Jn'ei�te TI:'! pe::;qUi
sa do câncer do que foi possível até a-,
gora.

U111 aspecto' da pesquisa é que torto
trabalho será organizado ao longo de
linhas de di§ciplinas múltinlas, permk,
tlrao aos e�pkciâlista:; nas vár:las r!1a.t�-'
rias trabalhar' em coiriunto na ,solUÇão
de det�rl11ilúdos problemas,

'
'

O 'conceit_o cfé disciplina múF'ÍRlas,
'aliás, ,não' é novo, SUrgiu.· na verdade
'nos dias ele "Rutherford,' quando, Iísicõs

. e 'biol.ogisi1as +rabelbaram em conjunto. ,.

O 'efeito Ioi uma revoludí,o D" rsdíobio

Jogia,' D�í a ,eSpera11Ca "dQS: cíentistas do
.Jns·jfuto'de qUe possam )Jfi'10 menos, d.e

flagr�l� 'pequenas 'revoluções.

po de eientistas de outros, embora o'�

pesquisadores possam mandar construrr
seUs próprios -laborafórios temporárioa
sob medida, M2.s serão desmantelados
logo 'qUe completado o :Jrojeto de es

tudo,
�

Acredita-se que, C0111 o sistema. ,y.;

J�i:��tji�ti��so�����C::ail��:sc��::t��8iol:
laCjlj dade do que Se estiw�ss'e:tn clara
mente delimitados par usid dos fisica <

definidas.
Julgam os cientlstas bri "âni<;os, e a

experiência J:<}recedar-lhes, raz'::o, flue
-

a pesquisa elo câncer não nodo. c:I"speD
sal' a fertilizaçâo crUzada 'de\ id,efas C.i'
So se deseje obter os melhores resulta-
dos. .' .',

O porão do edífício' terá \.m1 novo

acelerador linear, construído à astrono
. mica SOma .de 100 mil n�jl Iibras €ster'li
rias

" (n:lai� OU .menos 650 'n1;iíhões d,e cÍ'!1
'eiros] e 'qUe produzárá rad..iação 'e,01 um

'ct;J1té�ir1'),ci, ri1.Ílio#ésimo ',ide �egundo. _

,',\

\nova.'aparelbagem faci]..itárá.lnUito, a ,-',

P'?squiS.;t 11a 'quÍlvica ,d? radÍação,._mat',&
Tia 'q"tte ,d!=u rel).ome internaciori:l ao :.'
Ho,H Radlum. Institute. '. .

� , : .

" .·:Iri�n!?âs peSquisRs 'e'st-�d prQ�·ramr.
das .nesse .carneo 'a fim' dê dé:::cnbriren1
'se ��iQs' de aumentar a: s·en·,j,bi'·,·l�de .. ,

dás ,eélulas c3.n.::er'osa�· "a
'

r�cl; 3Qãa",>e: . '19
mesmo tempo, reduzir. �,o:s·".e'ft,í.tos·t·�ôj)i"
as célL;la;;; .sadías. 1.',_

'O Instituto gaza ainda de fama .In
.ternaciona:1 110,s campos da citogenía, '

ciné'íc'''' da populacâo elas células e qui
mioterapia.

'.

FAZENDA NO INTERIOH. DE PAUr.,O LOPES --

C·' ,,' d' _. .

"

b
' ·

.

Medindo ,um milhão e c1uzel1'os e :e,e111a e seis GllJ
. O'n c-U-qso p·ara e se.·o' .r,rmefros q,uadrac1os: Terras lJC?as '12ar a cultura de arroz, I

. , '. ,;. , ," ,

cana, 1'ana11a, mandioca: ou engorda .:le gado. Propn�� , . . , '",",

dade servida por peqUeYlÇ! ,]'lO, com boa estrada,' l"Ul ..
'.

h '
-

· d' Jf" t"
.' ,

.

eiétrica próxima.' Pl'<;G,O de oca�i<lo,; 6 milhões, cor:n ;�.engen el'FOS O " u. Uro"
de entrada e 3 em .:\6 meses. Aeelta-se propnedacle '

t
'. "; � ( .

en1 São Paul13 ou Santos· "

'

'.' , , .'

"

,
.'

'
,

l.oNDRE.S (B.N.S.) :_ A Cornp'",:' :' j�ls a' un';g ,viagem, com tô:l?s a� -3es,!?r
n}úa 'Ford da Grã-Bretanha. acaba -',de ,J[;:2$-.;�hf;as,- aos Estados UnielrS., e a opor

'ên:::err�r 1ll�1 'c�ncurso Ol1e organizâi"a· ,tun,;t1,de ·'ele ,es';!\1daren1 engenhar:a aulo

� (f1,le 'te,ria por finalid�de ap�rfE'iç,oà, Il�bhi:ís'ic.8. em Detroit,
os· ;11oc1elos dos seus carroS.

r
• �

•

"1"- ..
',",

·C�i.R.RÓS ,DO 'FUTURO
.

,:Os' e-l:';lIl..1ps engGJlhé'iro.::; do i;crtu):()
" )

1 1
c-

t
':h" . 'O'", �·e.s!lltadn_", rlf� "nlJj.ro cor.clIr<;n·";"�SeT;?m_ (e�C!'í ler 'os per e<:' a cOlnpal�Ht!j _ _ _ , .

mpc1rim'e um coJ1CUÍ'SO de âmbito Pac'o
. 'deseil11-O, organizR'eJo -dpssa vez peh '";'1

na.1: .'cujo tPHla serü o d.eoenho de "\iní2, li1\:::11á.)l 1\,TN.�rs Ltd., f(ll'''''�l divl1kado"
"
.'.

;] .', 1 _1 d 'd ,'o .", 'J·":"c<r:j',,,,,,,,;"'_·.P1é. Os '."n, r1 "lisj·éJ.c ,1""lpsc""-
pft1" p .ue U)11 rl.utomove U8 eca a (I"

.

.
"� _

1'!.l7Ó. O� meÍhores col1cOrrE'n'es PClC:n:\ 't'é� ·.b,r.;tã';,iC('� 'pre�jj2.i;:Jr'<Tn ",')h1'�",()rl0

( j:ão: ganhar prêrnjos f'm dinhe!;'o a.t� 'Q�'r.i�i,mçjrb concurso Í1�S1"i1iaid() p"la A�

2ASA DF: MADEIRA -, nua l\larcdlno Simas U'" ,;ll,;'iximo de 5110 Ebr::os pster1'1l?'" .�"._ s�;,,',:o!(::-;,..., r':,. frtí+icr's c1;'l V;myhn]!. 'e11-

Próximo ao 14 B. C. E'streiü, c.om 2 ql,làrtos, 2 sa1"i:!"B ](.\111' ,de uma vilagem aO:, Estqdos U�:- â� \'�i,,,,:dm,1:!nh�' disso·� ?lto ínelice de .

P9rão habitá.vel. 3- milhões e' fr(::z.,entos mil' cruz,eir?_,�,., " �1
.. .) :�':�J�'" "C-,.li&'õ��::,· .. '

.

-
, .�. +

.

, .' �'J'oclns os tr?ba1hós serão julç;ad,�-;: A, V::":lvl,f.!j coP,,,jc]Pl"" Pod'" D"nje_j-,)
!oibilidades Dr;1t!.�1s dr;;.,ex,ccu.(j:'\'0 serã':!)--"\Q0n\(')'�prêr'.,.-:1��il.do cll1a<; f1cnÇõn,-. 011 3,'

:r::Ô"Rrb': p 2�1l�lrs C:1U� apresent�rem. P?" '�:::-esthy,,\il�r' o,artez"nato :. atr�ir o� \0
slbj'lid,"les nratic.as r}e execuÇao �"T80) v;:p.:: p;1r�l o, ca,mpo do f'st1bsmo, e, )U.-

e��minados'auanto-à viabilidade da ;'iH", p'p,ndo pelàs característic,,,S, .,i-ncorpn,.::\-
ptodúÇão, -,

'.

i'hs nes' �'Aci�l;js an1'e'�entados, avaliar
", O Dire�br de Enge��:hria da Ford, o' 'que .0. D\lblico 'pr:o"�à,,eln1ente

.

deseja
I'l8rJ.ey Copp" que lanç'ou 'o ·:::onc�rso.. :. var int,�;:;4�lzldo.:iJõ", l?3,rrns do füturo,

dis·�e· a' propósito: 'O lugélr 0.'a Gr&'-Bre Bp.se;m,do-.:� nos"ten1ltfdos <10 cóncur-
+.ànhc:í en1re ns mai,ores fabric:lntE's:lo S').- p';"rpce que I) nWSll'lO serviu para ..

l�uncjo de a'utomóveis dependerá, eiD' rks'c0ht:ir :ri :O."1S 'fonte'" ,de 1;alento.
grande ·parte, .. dél. geracão de pnqen:hei Os' :T?balho<. forqm jUlqados f'Mnn

ros c"�e eStamos treinando agorI1": dó a "$U� 'oT;�"in?liàpr]E", mérito �artístico

"Quere�os' oferê'cer-lhes a oportu- prati�a�ilidar'le (l� jil?>ia, m}a1idade �q
nidade de mos+r;:n' o "eu Dotencial' e a· expcucao' -e do eleé'pnho. Hm t0+",1 e ,,1

judá-los a ótmpliar a sUa �;meriêncja. nrf:mÚ1s' foi cnncp;(ln -;;pY),,':' 0 nri'YlpirO'
"Este é Um col1cur8o de' pn<!enharli) n .. Mo:;lor dE' :>,50 lihrps 'psLfr"l�'1"'" � "..,.,;:t'

não ele esti1i>'mO; e os iuí:<:p,<: não pst�l'ão V;"��TT" rlp 1 () (�o;li, ""'" F'srd'ln" TT.";r]n,;,

à prn{'llra de carro" do futur(l. rr>RS. sim ,., "fwuJ'Hlo r10 180 ·lih"r:;>Q .. 0 +pi:-",�iT'n, de
de idéias fUIlCioD?is. 'sôbre np'+'" «.' l3is- '7.') fé' ..n í1J1.",,,,f-n dê 40 l!�,.",,, pde�··llT'",,,,.

t"'maS (1l1p C(lnC�iTPm n;:Jr;:> faz"r 1'm . '. .0� '�v.;dpr(l,"· v"'1)('q(lOrps. inn),';,:"l., .

C;l.TO, 0 desenl,o vpn�pdor r)nderâ S"',' ('�r"çj('dsti.c;:Js ,bi.s :.""";n y-;..,rm"l"â�' à, ',o

plC!'o f30 STan,l';' nuaI1lo um;:> transmis- t';.,.b;n!3,: limn"rh..,!:ps. d", J":5ra-h,·;",.;:J CJ'")Í'>

"ão oU tão peqUeno quanto UtU frios" fi('?m p'Ibutidos 11'1 C.c:r;>0 'ci,,��,�h ,nartl-
de p"rt.a', drS' ).nrh:?' :'IRra' diri�jr na .n,"blin": câ-

O concurso. (me teve inicio P'11 i',1- JY)""';:1 rI.c> t01pvipão'�ara rhr vj�ã() na.'.1'f'-
lho p .tPT'11jDOll 1;0 dia 1 de set":nbrl). t",r:uar/;-:� 'roll-ovet bas" embu:'ir:j"". (e
foi dividido e1'l dois p'.r1J�)O" - '8\"n;or' forço em forma de harrp" en,buti,à"" na

pé'Th Concorrel1tes de 18 2. 23 anO� '(1E' ;_ ra protE'f!pr os passag�iros Sf'm, GélSOS de

d8de, e JUnior' nara conCOl'rentes (1-e l:í C8Dot"Qern); direÇrâo �or meio elE' ala·
anos e meio a 18 anos inCompletos. ,!!:t.nCHS: portas.,c'Orrecliças de contróle re

O primeiro prêmio do P."YUDO 'So- 11:0tO: a� condicionado; traeão naS qua-

nior" será de 500 libras psterlinas, e-:1f� tro rodas,: para-choques de, borracha;
2110 para o segundo colocado. No grupo e carroceria caIu exterior liso sem pr')_
'Júnior' os }1rêmiOs serão de 250 e 101) ieÇões. O fator segurança, l�a verdade"
'hbras ester1inal'i,' respectivamente. Os foi alvo de graDl.:le preocupação por pa!'
vencedores de ambos o:; grupos far�o te dos projetistas,

'

Cruzeiro do Sul s. A.

PARA CURITIBA - SÃO 'PAULO E RIO DE JANEIRO

DiARtAMENTE AS 8,30 HORAS
.

.: .. Proj,étapO'_ segundo' o' principio ,de
'gh{.Üdes espaços" abertos, o edífícic n�\()
terá divisões rigidas ser-f.l.rardo Um grll

-----,-_.----- .. _----_.-,--_._- ----- �-,; --,.-,�---'�

-------------------

Nas boas Ci!:as do ramo procurem Sardi·

pTua Q merc"ldo Inlé,rnacional

OrQanização Contábil
"Z IG·ALC'O"

t<.uo Tiradentes, 1 A - Sola 3

Rpvolidocõo do Ativo - r:orreçco Monetório

f):v""�"< ._ Dlonp'omento Contábil.

H0RARIO ,dos 8 às 11,30 e dos 13,�jO às 17,3C
horas,

Servico COl'1tabil - Organização -

Contratos Distrates - Escritos FisCGi�

Oedorrições paro Imposto de Renda

Audiforio - Pi'OcufOçQeS

•

Para Senador

Celso Ramos

-.

)

, 'j
,

','

1 ,,� , :
'\ .. .,

. ',SAO PAULO'
, LlGf\DO ,\0 RIO DE JANE,IRO

- COM o S'Er'\VICO 'f�O[\j1:E:';I\[:'R'E:(

.',

,< ',\, '}

DA

VAA"G

d�:todos os convairs, o mais veloz!

Sim, agora todos os dias _ligando o 'Sul do país. com

tarifas especiais à sua categoria.

CONSULTE SÉU AGENTE DE VIAGENS

OU UMA DAS LOJAS DA

'"

VARIG )
��--����-�.�--�--�-�----�-----_/

,I

. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Agenda Econôntica'

S. PAU�O .8' o QUE

QUE MAiS SONEGA

São Paula goza do pri
viíegio negatrvo de ser J

EstU,cl,o onde se registra o

maior índice de [iQ;Dega
ção do impos.o de renel�a,
foi o qUe' informou o' si..
Orlano6' Travancas, dírc
tal' do Dcpatt amen lo' dQ
Imposto de Renda, 'ao ele
clarar 'que sUa repartição
iniciará, brevein011te, fic;
calízaeão direta Hás em

presas privadas para l,I1-

teI1$�fit{.:<1' o, combate á 30-

negação d0' tributo:'
Afirmou, silJ{L" q""

rospe i tado '

o 's'i gi lo ri scal ,

""Ü divulgar tudo o qU,e
T'tlder ,.soore os-

,

empresa
rios. Seguudo o ,sr. .Orlan
do Tro.vancas, denols ' de
Siio Paulo, LJS Es'�üos CIcIe
mais soilegam,' imposto,
!'c,ão: G,iJaDaLrra,' Mií:1US
Gerais, Rio Gi:'ande d()
Sul e Pe-l'nambu<::o.' A.di:{�l
toiJ também qUe, n::-: pro
xima' sé'maDa 0:1co.r:-,'i1j'::1'
l'á ao Milusterio Publié9
os Drócesso's de' 'firmas 'en

.

vol�idas e1;1 sônêg3çã\J,
lJO'r emissão dC; '(no ,'.JS

fl·i�s·'.

NADA Af,ND'\
f. ('A�/l'PRA DE
NAVIOS,

.

scmRZ

Apt1roU-�e juntÇ> à fol].
te credeúci'ada,.:qúe a ope
ração compra de I1a,vi,os
da Po1qriia em troca dQ
f1�lllle'ntQ , 'da �xPóttaçã:o
ele café brasjJeil-1o para �
que1e' país' .amd?- :pão: is.:
tá' decidida e q�e� ás. ue
gÚ:ciaÇÕes, 'a . respeHo, em'
éstudo$, estão. 110- lücú11eil-
to' pqralisa<'l.as', eh100rá 'd'e
varo '!iro�seglÍíi': . :' �

,

Nos 'esttil:l0:s J,l,té �gora
fenós: em, a1ubito'; gQver
namental; '::? operação í,&i
C.ol1sid'erada v'àlltajosa' sqb
varias asoectos:

1 � Ate�"c:ie à l1ecessi
dade 'de, i:n,�:l1sifica'r a par
tidpação' bl.Jr,sileir.a no

rilel'cado- pO'lOJ;lês de é-afé
2 � Atende à; l1ecessi'da

de ü11ediata de�,n,ávi:tiS :
tle";

t

[t,':'g'o c�:rso' D8.ra ô 'Ló'de
Br;:,j lei rOi ' fliie ,ten11 sid,)
obrigad,C)' a' fr€tar outros
navios, com prl"juiZ0 ope-
nwion8L

. "

3 -, J)1,�,,�,·6 11"" ""r-

\'}''! ele Ü bilhões d� cru

zeiros paJ"q. � Comis;;ão de
Mm'jnha Mercante, 'Qlfe
iJode}O& �azer outras en

eom�nd2S' ao� estaleiros
'bae.kil1aJs,' dentrO d8'" f"�$'
pãssrbllicfades de constfi.l:'
;à0" ,', ,,".'

E' 'l')Oss'v!2l. " e,l1trei"n'o,
qUe o mOl1t:':1J1te da o,pe:t;."
qD'o 'em ('studo SF)i,'!! 8iP(h
,.r-d"j'�rtdf) _' tl':l@ d:Y� rf'ti�,
\ríndiCac6és da i nd:u s1 ri .1
! 1� coPst.rl,lc'íO lla\'af 1)1'8':"
,;i1pira ....::'. 'OI) a o]wréldio
60,'J1n1p 8(1'1' p''''''''''''

'o

.
" (, ':'_ : ,

;{, P. ,lÔl.1i i1 e p"'l'l.e ('0:1) ou
tro naí5' -- ,) P'S]):'i11h'l. Sê

�!l1Ddo a1,guma8 lnfo;:�';"·

F/\LENel/\S
ASSUSTAM EM
S: PAULO'

JJ�vantar'len!o' feito 112-

h' fn',!,j!U'o, ele E<:onoll11a
Gastão Vidigal, da Asso
e <1',ü..o COÚh.:'IC.i de :j" \)

Paulo, ievela que. eUl 'C;.l'
,luOro. o nUmer,J de;

" ) J]

ClélS H'l C�>Jital ,. (tecI1Ícl'j
s,,�� ,-j'ecretacl"'i ) atiil

gi,u i'1�di!i:e :reco�de. 'S�lO OS'

.,,"-t-),.U\"il"-.,s ,'! ,(L:�(io.) {orne-'
cicios pela ACSP:
"/\ IllN!�a ,de 'lenda:"

�j:l(,l'i da!>, cm J \)05 fol
iglJ.,J' @ 141, Em 19fj(j J

2vQ]ução foi a sé'.'uinte
I 31 ell�' ja�leil:o, l:Ú e,n

fevereiro, ] 04 em n;8.rço
t'il em' . �bril, 200 C11

m'ai'J, 224 crn janho� 22:3
.......... r")q()�+o,

2;;9 e)�l ,�-:telÍ1bf<), e 2°,2
em outubro. A Dl'edia d'3
'F�llQ,�cias d'c-cJ"<)JI,('<]as no

ii 'lo pà,,".:!ado foi igua1 a

14 qr)r mês. .No .al'O'

C"l]",<:o a E\'oluça,o foi' a Se

gUinte: H em jgneh'o, lO
e:" �'? pln 1)1ar
'�o, U em abril. 23 e:n'l

�laio, 19 'em junho, 24 em

julhO', 33 e111 <;l,gosto,' ,:J6
e11' setenib" -, e 37 em ou

tubro.
., ,

Estevç ontem em Santa Catarina, a fim de inspe
dC?nar as "obras" da BR-101, o Ministro da Viação e

Oblas Públicas, Marechal Juarez. Távora. roi melancó

lrco, certamente, o que aqui S. Exa. veio ver. Inspecio
.'o� r.ornent� o trêc�o Joinville Curitiba. onde poucos

quilémetrcs 'do redcvie se estendem por sobre o ter

I'lt�rl!O catqrinense,' .o quo' bem nlo'is interessa, 'em

verdade, ao laboriósc .e vi%.inho E�tado do' Paraná. N'a
do viu o 5r. Mi.nist�o do' prolongamento da estrada

,

I
'

qu�' demando o,} Sul, justamente o meis importante
para o des'envolvimcnto de Santa Catarina, O mesmo

tréct,o que se viu prejudicado pela ação de um parla-
"

. .

menrar coéstaduono ,na Câmara Federal, conseguindo
c�m q ...e se fi.�essc umacmiracuiosa transpiração de

verba, lev.ando 0,0 trêcho , do extreme Notte
.

a quase

'totclidaite da quantia destinada à aplicação em'
'

nos-
_

,
"

,i

só Estado, em detrimento das demais regiões.,

'. f

Enquanta o sr. Minist'ro da Viação inspecionava
o trécho Joinville-Curitiba, Biguaçu-Tijucas permane

cia: porali�ado aguardando 'a difícil liberação de sub-
, �

sídios ,que', permitam a Ao meslno'sua continuação.
, témpo, mais para o Sul, a rodovia estava sendo con

sumida pelas intempéries, ja ,qu� os trabalhadores e

�s,móquin�; qJ'� lá oper�vam há muito toram embo-
\. �

I

ra' pelo fato de o D.N.E.R. néio disp;ôr de. dinheiro pa-

ra o' prosseguimento das. obras Assim, Santa Ca:arirta.,
'. , .

�

.

q�e yi� n� ér,hh!,1 �'V'�U'n@ f�llÍiel?@i �s mais amplos p�rs-

�101
pectives poro a condusão da tão sonhada, BR-l01, as-
siste contristada Q mais essa nega,tiva.

Afinal de contas, somos um Estado que merece

ser olhado com moi!'. consideração peta Govêrno Cen-
. .

traI. Somos o 70 contribuint,ç para os cofres públiccs
da União e mantenedcres de um� tradicàr-, de trab�.

, �

lho digna de ser considerada c respeitada pelos res

ponsáve.is pela administração do País. O esfôrço de

senvolvido"par� que hoje desfrutemos \,d.; tal posição

,�conôn1ica no concêrto da Federação é o acúmulo de

muitos anos de trabalho e sacrifício do ,P:lYO barriga
verde. De nada nos adiantam os louvores oratórios que

recebemos das autoridades federais se estas, não nos

dispensarem a reciproca concretc, em obras e realixa-
,

ções que venham efetivamente nos ajudar a construir
-êsso grande Es�ado. Não queremos, com isso, atribui'r

,

.q responsebilidnde exclusivamente ao Govêrno do ,Ma-

rechel Castelo Branco. Não é aé hoje que Santa Ca�'(J

rina dO,ma pelo BR-.101. Há mais de vinte anos, quan

do ':1 mo;o�io do�: atuais cO�Qrinen�e;; viv"� ainda não
t

eH] nascido, a obra teve o seu in 'cio. De ló poro cá

tem sido um arrastar moroso e j,nvcncí'fcl ,d� Q'tivi 11]

dcs'"sempre $e, procurando 'esquivllr de obrigações e

�esponsabilidades. Santa Catarina, com p"ciêncio, ain- '

da espe'ro. Mas é c,hegado a' hora de os Govüoos Fe-'

decais �entiren1 que a BR-l01 _nôo é vr� .mero f,,',,'1'

com t>'ue presenteiam os brasi!erros do SuL É, '$;0 sim,
, ,

u'ma obrigação"de que naõ se pojem furtar.
I

I'

Hormealidade democr 'fica
"",'

"?' Em d'is�u�o 'proferido �a sede da ARENA' gaú-
ch.�, éni partó �le9.re. o, Meír9chal, Arthur da Costa' e

Siiv�']eJ'Ye! q:necessidade de o futuro Govêrno con�

tar 'co�' urna sÓlida maioria parlamentar: .. Q fim de

venc'er Ô r�gime de exceção' por que atravessa o País
- •

, '�).. I :',
•

""
•

c' v<oltar à ·nor",�lidàde po,lítico-in�tihLcio"Q!., ACI es-

.�entoU: o �residerite eleito, entretanto, ql-�e a retomo

.da da Oemocrq'cia no Brqsil não' imp�ic,a na vo!t,a à si

tuação ,anteri�r a �bril de 1964, que"seria �";9Qi "i rtl·
zões que i,nspir,�,am a Revolução.

E,sSQS paIQvras".proferidos pejo ,"omt:m que a 15

de mo'rço ,de 196.7 s,uc,ç<t�!�, �a? "Mare:::.hol Cm,tc:o' no
.-

.

-'':' ,:1.... �'"1>e v"" :._ ...� --:r .. i,. '..,!, .

Presidência do, República, constitui-�e n\.lIt1l:1 Q'1;-

m,adórq perspective! 'para Q ,redenro_crÇltizoçãl) ,lO
'., � -

�,
'

yidd' públic.a nacíonQ�;�1 num'a categórica resposta, aos

ncgativist�s qJe pretendem enevoar os nqizantes de- _

inocráticos do Nação. O discurso do MQ!cchal Costo
e Sii�!l /encerr:,a, áSS','ni, o pcn�amento vjv.o do equilíbri�
�. do bom-s��),: �''if''tlR��4»}i�{I'1aiorjg co nado'l1ali

d�dec bra"sll�iri��! ifJ�V�rfhll r�i�r�! ,
..

"
.' . N� \v�rcJad��:'o Pois já vai sentindo c'am 'certa 1l0S-

o
' ,

\

'�al'9ia; a sit-uação e�cepcionol ,que "á dois on;;ís e meio

Qt.ra�esid, d���te �\, q�cil' o Go,vêrn�� com êhos e acêr

pràpós�sé a executQ� -

Q árdua tarefa (le rccuperã-·
cio p�lil-ico-aJministrativa' naéionol.

'

O, soldo dessa

o\'lta somente p.derá ser avaliado no fut'uro, quando

I,

J' �'O ESTADO DE S, PAULO'!.: "Segundo inror

p'1açaO pl'f's:t:';(l,-, á imprenSa 1Jelo .:,1'()))r'o ))li'Di::: '1'0 rta
,

Ju;;tiça, sabe-s0' já qlip llGO fOi illcluida n6 pro,;eto Çl

t;'1llq;>, do estad'O' de emergencia, (�)ara Ia tramitação
d8 Cé)rta) corno certainente d' Sej'1valll s, ex�1.. e o ';1'.

'PI" ',idr:]j" {la Repub'lica: Essa nova' moc1ah,�lde de
,c"cV';:'i' i',;'bl'c o p.<1rlamento parece 'ter s'do, excluida
pr:);:::: criticaS· qUe viernn ,Q íilme quando Se falou .1a

5",'1 il;clu,ão no npvo 1rxto Consti�ucional. Não quis,
o "1', ""f'1'pchaJ Cas 'elo Bl',3nCO ir tão long'e, com l�e
Q/>iq rln, 01.l?,n1JclrS,�,p advh' sp. a10Jll do fasciSmo impli-
,çc:to ,�2. f·l',..,'uJ" .da Sl'<1: 1�referellc';,'1 n8ra a eleiÇão
pres;,rJI,D2;�1 f' ',,,'r,:1 O" n1ci,j'("\C' P,,-j@c!l,;a;s e,I11Ul1iCip�js,
t,,'ry"'pl �('\ p;n _"'C) CP'" "'}�'\T��J" ;--1-li:?nt0 -::1(!uc,J::l ::tJ1-,p,�Ca ao

,pritkip.io da al:tollOn,i.a e sober,1,nia dos três Poderes,
'

., I

"CORRETO D:\ lVrANI·tN·: "Foliall\ nove dias
I)""a I'] 1"'f'li""r:'.t,, ':1"s p]Q-'co-:"'" (', ,) 1)""S ", . .; "DOI'" o('o, �,\I:,O. _, _' ., "- , 1..,_

�
•• �Jc", Cllo,., Cl

• .., Q

goveJ'Eô FedellJ.l 11âO perc:'i iu que se crü'·,"e um cli
nla e1:,\ito1'al pr.)picio � u:n _t:')('ito )jvry. Mllito

. pelo
,coD.t'-al'jÇl, tc,do5', os fSrO)'ÇO�, do gov'1',lo parecem vi
s�n' à desn,orarzaÇã,o do- rroce'so cl 'itor21. (,.,) POli"
CRS \,:'zes, se viu t;.,', ') 8rbit1'io e till1ta hi!)ocriS1a na

bi�.tor:!a de um, pais."
•

"O JOHNAL": "Toda a obra dé: Revolue{lo/' Üea-, \
'

r:a seriamente cOmprometida el11 s'Cus resliltad05 fu-
t'�ros, se' o pl'c\cesso estabelecido para chegarmos em

paz e sa1vá'menj,0 ia, 15 de 1narÇo� com o e.ncerramentl.)

9-0 gO'v�rno revolucionaria" :fos,'-oé perturbado, Com ó
'prolongamento ..:la' crise que produziU 10 rece:::so, :m

.'com a suscitação d1e outras, oriUnd�\s de concepÇões
lmpertinelJtes, não ,ajustaveis à realidade do 11l0meU.

to poli ��CQ:' ,

estiverem supera�as certas crises e estabe!e'cida a nor-
, . -

molidade. De qualq,lJer forma,
'

foi e continua sendo

um período dif'dl, I�uit�; vêxés ingrato, oadc, por �á
rias ócC!siões, o Govêrno hol.!v� por be� blÍlar med;-'

dos' clróst;cos e -, por que' !,!ão diz';)r? '_ ant:i-dem.o-
" 'r-' ':!i', i;�sa!'!d(l .::I atingir os seus o')jetl; os e (\kan-
(l� 05 seus in�el1tos.

de tôda s.orte

ç':c0p<::tonais, nado faltou ao' atual Govêrno para fo
I

�er ,cumprir ó sup vonta�e-; e pgra faze,r' prevalecer
.seus �;étO:do�. Um' Govêr'no reatnyent,e forfe para ex�-

\ : .. �i. "J
\' ; "" " ,k ,;;: l'�: . .t.l7','.,,, ...>: .,' :_,') , .

'l ,: '\'Mt9f:/U,,\\l j�·f.,a,Qa!hq q.,ue, .e,�i�i_a,{.,,(l�iJ!"�L d,e ,}:,t!:dQ,' a:.:tor��
• I

. -

I

,!gde e .fi r.mç:tci; ;
, : ' ... i "� I ,:' 1 ,

"
...

.

,,"':' \ �:" ,

Is,'o, entr,�ta.nto, 'tleve 1Lser, enc,cir,odo como,. I.\!11Ó
e�o:::<'(I hisf:�ricQ na vida púl>lica nocional, C! qual, uma

ve:t vencida, deve dãr origem a outro fase, �e;"pr� um
;

bl.l:'ica �o 'desenvolviinento e da melhoria das condições
s?�iais do POyq brasilei,ro. Estam(lli aqui,' ,seria retro: "

c�der. q Presidente eleito compreende o' s�a missÓo e

há de leyor para adiante o processo do cÚ'}"enYolvimen�
hl br.osileiro. Com Q vida pública normalixado, o Ma�

rechal. Costa ê Silva disporá dos legítimos instrumen� '(
r. , '>, �_

tos ,democrúticos de que �'necessita para dirigir esta '

Nação. O' povo brasileiro cissi�,� que.r poi;; �spira pela
tranquilida'de que há de condu�ir o Brasil' ao encontro

de nÍelhor(JS dias.
,

--4-: .

.
,

NOSSA CAPITAL,
OSVALDO iVIELà

o MARASlViO E. A FALT" DE AS'lm'iTO SE

TJViNSFORlVIAM NUM VÃCUO '

É a pobrêsa de ilSSUlltO<; para coonentaJ' \

São aqudas :o,isa:-; ql,lc a g-ente vê todo� o:s (lias sem

eS1Jerança de m,e!horia,
É a "ida da ddalle S'�J11 movimcnto, no q�'c diz -respei-

to ao progresso desejado. ,

É aquele pré<Jio inacabado da Caixa EçcnÔmica Fede·
ral engradado como, mercadoria pronta 'para embarque.

Slio outras e\lis�,s m(1is ([ue irritam e causam tédio,
Os boatos quI' CQlTClJl e não (tem grande eurso porque

ló� li estaneum.
As eJeiçõe� q uc não ca-llsam nenhUll1a :sensação, emo·

<pões (lU mc,;,mo simples pal]J�te que não me!'{ lU mais com

o'� l1en"(}s da g'cntc, e�nbora poucos dÜ1S no" '-;Cl1areUl das
\

urbus. _

O eelip�c Que não m6tc mais receios infl'lldados () que,
tllHlbém Jlur sua ','ês, venceu todos os tabús f' que o pOvo

, nã,o s'C deixa emoefOlur. "

, \

f?e:tlça como assunto principal; a vitÓl'lo estl'OndOS,1
d0 BrasU no c'lmpeonato mundial da Taç'l Davis, dCITO
h',udo o gTande campeão dos Estados Unidos, lll:as, que
não teve �lqucla f:c'nctração, que ü)dos CSlleUlVam. )lOJ'que
o povo vive triste e desanimado, curtindo dllr�s, uecessida·
dt'�, enfrentando lima vü,la cara, na qnal aillun para umior
ioruiento I)ão I'a.Uam truques e engodos. '

Enfim, o ql�e sé vê" o que se' sabe e o tiue se sente,
que ,surgem como coisas inexpréssivas, qlW não 'pedenl

•

comen tários para encher emboi'a, o pequeno, eSlJaéo de
�1l11ll cl:oniqueta. , 'I

" >,

E assim estou eu. hoje, vasio como um poço seco .

Com o (cerebro oco como uma bola de sabão.
A escabujar �)or a,qui, batendo letras da .máquina 110

pal}�l. . ,que aceita tudu.

, .

,,.,

, I , .

, ,

"
,

BASTIDORES

Setores itrilitares ligados ao.,

preSidente da República regi.::;
travam, O'ntem, 'as primeiras' rca
ções à negativa do "presidente
da Câmara dos Deputados, "r,
Adauto Lucio Cardoso, em 2'.1-
niitir aCordo politico para rc';()l
ver o impasse entre o Executivo
e o Legislativo.' "sem 2. preser
vação da dig!lidacl,e e autonomra
do O.)gresso". Depois de varias
tentativas de emissarlos: do go,
verno --;- amigos comuns do pl'e ..

sidente da Republica p do P1TSi,
dente da Câmara - ficou evi
denciada a inutilidade dos esfor
Cios para obter o acorde. atra
vés de uma fol'ilnula p�liÚ�a que
não "deixas,:<€' 111é11" o atual pre
Si.den1;e da Camara.

Segundo ("'ses norta-vozes
'

milif'c'.J'€s castelic1as,,� governo
pl.lcar"wa a posiÇ:3o oue o p['e
ó'iclente da Camara a,.:su;11iU mais
c',,"o uma mani�e5'ta�ão nolitic,)
E'l(l14nr�1 - TDnd-. 811;' vist�� :J.S_

conhec;0éls 3;j'iculcladcó' pm;a
"Ua l:eeleiçâo 11a Cuanab'1.rr..
/,1" n_'1e Un'1a rosição de real rle
fés', do Cnn,:rr:'ó'S�). J\'[e,�'''o a,"l!;';
a clpcreta�ão do, T'ec�r.,,,o riq C'''l·
gresso, unicO T'f:'l1l€'dio '''':C''l.ri-'
do' p.<lra re,Qoh';'r o pr('bk�1,a, (>

goVerno não dpixou de' àlj1':.e'1.
tal' aq�ela eS!lcr,ança.

,
---

"

AgO'ra, no eíltanto. e8tão .. :>

setores p::llitic;s e n;),nita'r'es do
governo con'irencidos' de que ')

d.eputado Adauto cardos� . est.á
disposto "a ir até b {inl na S'W

111t�" pê],fl cley�llfção d�s prert:ü
gati \r,as d:� CongressO'. \ Isto levellU
tnna alta f)!!Ura milità;' do gover
110 R colleluir QUe 'o Drp.siã0nt�
da Republca térá nlP,�mo 0J.W�.
prorrogar 'até o dia '31 de janei
ro I) ,.,..rpcrsco -elo atual 'COn<!Te5,�O
coühecicl'Õl QUp P 8. n:'sição 1,"10 111'1

,l'�pl,�l C2ste10 Br8i-:co. C0-i:lt,�8�; 1

à idp;8 dI" O'le o .!''Ínnil-rio do C:111
J!rp�SI) venha ,a 8.:>rp.cicl1' 8t(1<; 1",- "

\\«(')llle;on?rjo,�. r"'slT�'o' oUp :'. C.:.
l',iQ,:i'i(} de Jll"tiea o ü"'l)ddere
rrnJ ;,l),in,"1rn�ente i';bOll'petonte
par,a apreciar medida" baseadàs
nos Atos Institucionàis .

�

, �

Executivo e Legislativo, qUanGl)
� da reapertul'a, \,::10 Congresso, .e os

j • l-

'que .se dispõem a encontrar a

Iõrmulai politica, o. lideI' do go�
\\rél:'J](j \Í1a�C;31Uar:él:,. deputado Riil�-

, munjo 1 Padilha.. aíírrnou hoje
qUo aCl'ed{ta i'sinceramente" nO

.

" . /.,
.

1 1"" ,
I

encorrtro de qma; Iorrnu a po .ití-'
\

.ea c,+P?Z', �e, rs_solyer o' rroblemc1
sem "deix,ar rnal o deputado A
dauto Cardoso,' ele quem .se fez

"amigo grato",
A reabertura da érise a ;�3

'de novembro é para o sr. R'ai
mundo Padllh�, "ull{ pfé-fu1ga
monto irnperdoavel". Assip,üa
qUe '6 respeitável a posiÇ:-"o po
litica de defesa do Congresso as

sumida pelo sr. Adaulo Cardoso,
mas expressa confiança de qué
o governo assegurará ... a vitoriá
de Uma formula poli�ca 'sem com,

prometer .a peslsoa e a pOsiÇão do

presidente da Câmara.
.,

�.
'

,
ü sr. I\,aimundo Padill1a pac

te da premissa' de QUe a ' C<,/mis·
,
sãQ.' de �ust}çn dq ê�mal'à, :'qn,,1e

,

a' ARENA mantem m:ai'o:ria,,' <ih·
} solui.à,,!:, 'apro�ará par�c,a: �lrstCl�

tand(; a D1:el�1;l:1inú dã .

"iUC0;\JP5r·
tel1ciá q� CongJ;tsi3b' ii,Fii:'a 'q Ué�l-
q cler apréci3�i:J,0 ,de i'iwdi.das N

v.;lucion,a'rias qàseadas 'n0$ i'do.:;., ,

Insti tuclonais. Dessa, premi::: .. ,a, \J

lji,:1er' '9.9 governo na,Gàinar� pm,,
te para dua,s .hipoteses: Ia 'pI'i'rne�" 1
ra. a.dmi(.e'que o sr., Adaut� ci.ú·",: >,

,
.' I

' " ,
' "'

dóso considere sati.sf,a,tÇlrio 51 "pá-' '"

recei' da ,Con-üssão de ;Justicà � ",

;;';ã:o" sup,�n:eta o� a,ssuíito: à' pl�n:a
l.�w:;, � �ergunda,' leva erú. conta ';.
'p'O�ihIli<],aid'e ,'.do president'e,. ),€1-
Câmara 'discordar do parecer' '6,�
não' c.onsidE'>l'ú-lo suficiente' pa'''� ,�,

i'esolver o problema e subtneta a, "

q,u,estã� a !hn�rio. t'..
"

',<.; ,<.: '
."

Preparado,�'como sé di,v .pa-,�,'
.

'ra aS. duas <>:ltef'nativas, Ó' 'si.. IV:!.i",,;,.
mlmdo "p�dill;la afirma que eS{:l

•
", •

-

1"'�"
,<'

,pqr 1S"'0 mesma, preUCllp.éKl.Çl ,com
Fl mohilização da maioria,lJ'là C;i
mara' \1.0 elia 22 de l1ov,Bl:Ubro. Ne ..;'

pera' da',' teabeitúra,' Acha'
:

qUe,
díspondo d�.maioria ' l-�1\'lan1eJl
tar, o g'Qverl1o dtspõe de instruo
men'os para _resolver a ,cris�. .,.

,

i)'

(,

) ,

; Cs' Dr!rl:�i;)"G� 0âais Cq 'no l
J tj'(:,:�� \·�c t",\,:tl"'ir:r'\,� ...

I"

J.��"'c�ir� r�'n g((
, J

v,- rll(J f(?cL r�l Cor::l'll" inc0Tnora.t.
çlc", :lO "nt0Yll',j, t.o c1p r2-for�:.'a
c.()!"\(:-:-fltPC'�r'�7- �-;; . �'1�11Jt:'"'''-'''-'�1[)- n010 'o1i ,,_,

nistro da 'Justiça e N�gocio� In-'
terior�s, cor)) base 't�,a emenda

j. n, 18 á Carta Magn:s:;' segundo. r��

velol,;\ on�e11' nó ,Rio ,de Jimejro ,o

a:-:sessor de im,Dl'e,l1Sa do" miniS-
. .. -.' "; 1 \

j 1'0,
h

,8 o c5c.larecer� qUe
•

Çl 110"1':8.
CO'nsti tuiÇão' terá caràtéi' nornlà�
tivo, vi�a'l'� 10 c0n�0'üdar \0';; .ohjec
tivos fundaÍ11ent'iüs dó movirnen ..

to revolu:ci�l1afio, i:!;1stituci�r.,n.1i::'
, ,1

'

't ,', ; \'tZéllJ::JO os a 'os. pennallel1 eS e ex-

tingUi ndo os tral1sitol'ios.
O 311teprojetâ: d,:� nova Car

�'a - qUe", segu.J)Jào se ,.::icrecl.í' a
."110 Distrito Federal - nã'Q �er;l

'

aprovE.do na inJe!;>"ra nela C01�..

gresso Naciol1J:11, �o1:ltém 181 ar

tigoS, fix,qÍldo, el1.tre outl'os poil'
tos f'!"Sc.ncia,k,. 'os seguintes:, pr!')
zos ,c.rtos p�ra' a tranl'táçao, no

Par1:;mel1to, de nroposiÇões. OrI

undas do Executi;o; proibição de
emendas, nO' S(:nadb- OU dln�ara
dos Deputadas, ,que:' impliquem
,a·umento de despesas, permi!,:s��o
para qUe o pres:dente da Repu<'
blica baixe decre�o-�ei sobre I)]a- ,

teria de segurança nacional; i11l
ciativa di;)' Ex�cutivO' para a <1-

presel1taçi'io de leis. e

-

emeüd]l,,;
COnstitucionais; ,decretação,,-tiO'
enado de sitiO' pelO' pteSidente
da Republica, com a nccessana
,aprovação do CongressQ NaCl')
na1. A ani�tia politica Será ,objp.·
to de lei orclillaria, corn '''',llGão
ou veto' elo presielent'e ,da Repu
blica, sendo qUe 'somente 213 dos
votos do Congresso podetão def�
rU bar o veto do chefe do ExeeÍl
tivo,

Seg:unc�I)"o info'rlUante C�i)
J\lIinisterio da' JUsijça e Negocio;;:
InteriOres, o Exe'Cutivo e o LtJ"
'gis1ativo serão fortalé,�ic1os" Dois
o fut11ro pres1dente .da Republi
ca poderá influii' nos procedi-
'montos legislativoS, enquanto, )

Congresso terá po,,:sibi.lidades e"e.
tivas de ..decidir acerca �),. maLe-'
ria de capiial impot"tancia, comO
a delegação de poderes e o fár,.
11ilitar para 'o julgamento Je
civis.

\

)---

\'

As 11'orm3s para a k�'l:)l11tn
<;ão do jJl'p:ieto ele refJl'ma COH::;�

"

, I

'titUciol1aJ dever0Q Ser e�tabele-
c: da,," pelo' g6W,rr:id dj, Uniã�):; m';"�
chi'Dté / !i:'Cih:�i�'('ã4) clQ;'}fM�)u�N§t;L"" ,J.
tUc'onal n. 4. o C:1lal, ,dará co,m,

p2t'2'J1ci.a 80' P2:rlameÍlto Dara "

discussão e

-'

apro,vação o� rejei-
c;:iO' da �11ateria de carater insh- j

tuci�:mal durante �. períOdo de
cOnvoCaÇão extraordinária, de,- L "�I

de dezembrO' dêste an� a- 31 de
janeÚ'o de 1967.

'

Após seU. regresso de BtaSt
lia, hoje O' Ularechal Castelo Bral�

"
co deverá entréga:r c'opia,,;' do, tr�l
bailio ao;presideI).t� ,eleitO' e ás. li
>Cle,ranças da- ARENA na Senàdo
� Camara dos Deputados. Após
à apresentacão d� passiveis su
gestões, cab�rá aó l�liIlistro, �i:l. '

JustiÇa e NegociaS Interiores ela
bOl'ar a redação final< da propo
sição, qUe, em forma dé projeto,
será enviada ao Congresso nO'3
primeiros (lias de dezembro.

--�

;I

O presjd�nte da"'�onl:isS!ão de
jur-istas que elaborou o texto ini
cial déj. nova çatta Magna, pro-,
fessor Levi Carneiro, disse on
tem não acreditar que 'venha a

seí' cl1élr)1ado pel�� gover,no pa�a
opinar sÔ'bre as inodificáções �l).-

.

troduzidas no trabàlho origilla1
pelo nu:nistro' da Justiça. Afir
mou ter tOmado c,)nhecim,ento,
de qUe '� tl'aba1ho da cO'missa.a
não foi bein récebido eni circ'ú
1 1·

,'o

"N t'os 1'evo uc1onar1ps. ,1 esse, sen l�
dO' - salienfou - já l�mcei desa
ho para que um 'revo�l!lcionar.io
autentico, inteligente e bem, edil�
cada venha diseutir êonügo, e�a

debate publico', os defeitos 'd)
projeto iniciar'.

,

O sr. Levi Càrneiro decla
roU ainda q,ue ,c�nhece

'

apena;
nelas jornàis aS modificaGões f�i
fxis no, trabalho pelo titular da
pdsta da 'Justica, entre elas a,
que fixa a realizacão de eleiÇõe,s
indiretas para à presidencia da
R.epublica. "Nesse ponto - ",

celltuau ...L o 110SS0 texto era

mais liberai, pois estimulava a'
realização de pIei tos diretas pa
ra a escolha do presidente da
Republica, com a

-

exigencia d<i
. maio;ria' absoluta. Caso está nã;
fosSe alcançada, caberia, entã�"
<lo Congresso escolher e:1tre <1s
huis llrilllClS mais vutarlo::/_

"

ó,
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Cl,ÍNICA DE. SENHOR�S
Dra. Lé� Scllmidc
Dr. Cario�'Albeho B.. Pinto

Ginecologia ..:._' 'partos .,;_ OperaçõeS
Consultoria R�a Fernando Machado, 11.•

' 10

Cousultas mÇlrca,das. pelo telefone 6390
Atende de segutldi;l às sextas-feiras das 1<1 às

heras. r.:
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.A 2�O I'l1ctrQs i!a\pRAÇA X_V"I\C!.S ruas Anita Ga-

r.�baldi e'r-é'�'��������i�:�tXJt�6iii1��á' :�e;1des Ro�os
. �o..�s��uiiâ/,(_i.;,p�fti�:.pe,'�pY�,*J>rQi. Q Edifício Donie!<a.
'f. ,,':b4ip�it�rrien;bs' dô:�'�:is ele"odo padrêic de c('�

�. '":Y::,�ro:�,"d :;�orQ' oli' se�s ·filh�s. salã9 de f�sta&
�

. .' :; ; :''l'-
.

�":,
"

�"
•

- .

'

.

.

��r� �om',be!a vista pa-,orâmico, para uso

"�� :';�o.n�8",rnos, ei�vadore$ de alta veloci-

,.; �t����ns. �o�,boxe�' in'di�iduQis _'= tudo is�o e

'��hvil�g(.ldci·'lQcdíizaçõo':fqz�in. do Edifício Da

. ',: :�elh�r';o��,ú'�ldcl�e:i�obil,iória ,do. áno.
.

�
"

.

.

.

.)... '.
.

�

." .'
.

-

;' ;�.·Aenas ,:1,5 'apóftamentoS;serão
.

reservados' no laft-

����.��bi� Prêç� fí)(� se-�, �jüstu. 60 mêses de finan·

��melio! -: (, ' :'
,

'

.....

��t;;ltFORMA(�6ES E RESERVAS: RUA TENENTE

�iVnA 15 SÀ'�A l'05� FONE 3967.
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EDITAL
CONCORR:l!:NCIA púBLICA

"

,,\.

d DIRETOR' DO i:>E�ÁRTAMENTO NACIONAL

DE ES'RADÁS. Df RODA'GEM, nêste EdítÇlI denomi

nado . .N.E.R:, tor�a. público' para 'conhecimento dos

interelado�,. qUt: faró realizar a,s 10,00 noras dó, tlia
J 6 do ês de no.vembro de 1966, na séde do D.N,E.R.,

,à Aveida' P�esi,dEmte Vargas,
'

'no 522, 2101 andar no
, 0,( _', •

Estad�da GilQnO��ra,' sob a presidência do Engenhei--
ro. SÂVAN_ BORBOREMA DA SILVA, . Concorrência.

. , °I
•

P'úbli paiO a....xecuc;ão de uma ponte em 'concreto

normal' s'ÔSte o, rio Urussanga e respectivo
" �..

i�rr, no trêch�T'UB��j\o,;�fRARANGU� da rodo-

�� Bl10'l:5C.
.

·;'t�·:i��" ',�.�1l;:f,
J)rian'Ópolls) 3' de 'noYembr� de';;1'�6'�
HI'LDí;liRANOO MARQUES. DE 'SOUZA

Eng. ChQfe do 16° DRF
',,' ,

à-11-66
,

./}.g!le 'Ufici,!-l da P:opriedade ind.ustrial RE:gistro df
marca atentbs c(" inveIkãó nomes �omercíais, titulas dr

},.,.�stabe. imentus, ll1Signi;;l,;, e ,r,rilses de propagar:da. .

Rurrenente Si!veifa' 29' - sala a ,- 1.0 andar .- Alto
da C;1S air _. JI':ol'ianÓ�()liS ,.:_ Coixa Pustal,97 - i:;'one :1911

.

28-10

Radar

-----;-,.....
_._ - __ _.lo.- ....,.;-... ....__...,.

na Seciedade
� "

.'

\ i

. LAZARO' BARTOLOjVIElJ
MOVIMENTA�SE a Manchester

Catarínense., r.".ra o Fes;lival de Tradi�
Ções que será inaugurado, na próxima
sexta-feira cam a presença do Presiden
te Castelo Branco. A abertura do'Festi
val, está marcado no Tenis Clube Boa
Vis1!a, às 16,30 hs. do dia onze. ' A 29a.
E:x:posiÇão •.{e Flores, será na SI ciedade
Harmonia LYra.

.

-x 1Ç x x-

B) na anexo do Ministério da Edu
Ic;ação e Cul.ura: ASsociação Brasileira
de FilOsofia; Ambulatório Jardim Botf1
mco; Abrigo da Pedra de Guaratibe; A'
silo Santa· Cruz; Abrigo Presbiteriano;
ASilo S. .João; Aesis.ência Lar, Ampa
d.êmico da. Faculdade de l� .onomia e' Fi-
11ancas do Rio de Janeiro' Ectucaodá
r1O' ;'ao Jorge; Escora da Boa Vontade
Trop,a .Na,a1ina de Marechal Hermes;
Escola Comercial São Vicente de Pauh
,bscola de Desenho Técnico Elpiàio Eva

- x X· x x �

risto dos SantoS; E,:ico1a San�a Cecíila;
,

COQUITEL' de .suc��.��s, ç.a- li�critório Técnico de ASsessoria Légis-
�a.>V promo {.) 1 � .' E

."

T
'

'

_1, A' ,

'

"', ,\ .. ·1...-'n�f'''' d L' rI'.." _L. ".LrltIva; 'scntorlO ecnlco 'lie sSessorla
qUe ser'" en1; �''>'<:: 1"'�0 a 19a � ·"S:y..S

. 1
'

, p'
,.

D "

t
'.,

'c'
.

u" 'R c
.

NT' 'd d. 1\111 "t r par1am.entar; E�ern,ato rlmano a.n.-el), ,la o 'e em -;-. asCI o a ·�"j.a e -, .

.

�'. ,... .' I

ni; d ';C' . '1 D '. ;.
"

.

,'", .. r' tas; FUIlaaç·it:o OnanI; Fundaçao Br<LSl�
Ué!,�' arme, a:. !..p�', v� a�n.t��p. leiJ.\<";;.:le A,ssistência João XXIII' FUllda

no LIra T.C., ,dia, 23 prOXlIllO, {!pm':q des. ..,. ' t. �

fl 1 M d S
.

d S 1 F� b 1 r 1"''' çao Lmsa GOlp.es de Lemos Fundiçao
tIl"e ll: ed pO �t �.la ,ud �:. r�, ,- '�':h'�; :'Uucciclonais, Ginásio MetalúrgiCO' Elpí
va e e. ,euuos e .r-pOll�. !'! 5.0."

d' E
.

d S . G' ',' p'
Revista'; op-Poo Art: Sel"iQ sottea:do3 10 VaGrIS!o. OSc lantols, E lIlà:>IOS' ro-

váhos bi-' d
-

, . ,
..

gresso; r,enuo u tUr.a rne:?to oren
Ul�s� x x x ,__; Grêmio Espírita Antônio de Pádua.

.

tecerá �9 prp,x!m,Q dia d,�9.itq, ç,:
. blacik:-Tie'. .'

". ,

,j' : ,
•

I.' :; _ x: .�::,c x X' _:.�-

I

,
OS c..isais Dr. Hermínio Miguel ..

Daux, .Luigi Salla e Jos� Lemos, disptl
tavam um campeonato de boliche 'no ..

Bembólado. HoUve .fCmpate. Vai haver
nova' disputa. A sra Vera Lemos, fez a

mais difícil ,�locou uma boãa em ou

tra pista, ,

x x x x-

Entidadades Fantasmas
Perderão Subvencões
'.

.,'!'; '.', .... '.' ,

BRASILIA Com' o projeto ,la' sociacão dos Professores do Essado da
. Comissão de Fiscalização Financeira da duall'abara� ASSoCiação 'Musical-Evangé '

Câmara, que será votado logo após o r'e lica; .Assocíaçêo Rio-Minas; A�oci4aç;:io

cessa, as seguintes entidades assis�l:nci-. São Vicente de PaUlo; 'Proteção às Mo
ai�e culturais do Rio terão canceladas ÇaS Solteiras; Ass.ciação de Socorro ao

as suas subvenções, por' nã:) tere111' Sido Tuber:::uloso; Bloco Carnavalesco Fi-

encontradas suas sedes nem conh4icidas lhos de Gha1}di; Casa de Caridade Ma'-
suas .atividade sem sindicância feita pe- ria Ditosa; Casa. da Criança de .Iacare
la Cât11f,Vra, paguá; C.asa 'da Criança da Vila Cr0ü-'

.

/'..)
.

110 anexo do Ministério da Agri \:; Csa Tran1Sitória.
,cultura: J\..qS., ,dos(Agre. eCriadores de ,ça; . C��, 'I'ransltória,

. Campo Grande; Associação -de Lavra-' Jesus;' C. E. :Paz
.

aos Trabalhadore.B
dares dia Fazenda CoqUeiros; ASSocila-

. de Boa.voÚtad:e; Tenda E•. Estréíe do .

ção. de Lavradores do Distrito Federal; Mar; Terreiro da,Vovó Benedita.
Associação Rural cio Rio da: Prata; Fe- Qutros: Centro,' Pró-Meihorameri-'
deração das Associacões RUraiS do Dis- tos do Pai-que Proletário de Mare; Cen
trito_Feeral:· tro de Reabiiitacãc LOurival Ribeiro'

•. I ,

Clube dos ASsiStentes Sociais do Bra-
sil; Clube'Cfamavalesc'o Canálio das' ..

'

Laranjeiras; Clube Sorop.irnista do .. :.
Rio de Janeiro; Colégio das Armas 'e, ..
Consulta' Heráldica do Brasil; Colégio

·

São Joaquim Guar.atiba; Col�gio dos .:
.. Trabalhadores fll.velados e Moradores

· de Favelas do Estado da Guanabara; '
..

Cooperativa AgríCola de Bangu; Coope
rativa dos Agricultores e Cda'dores. .do "

- Sertão de Jacarepaguá; Diretório' Aca
:/I'l1.!rói � a Adventista; Obras Sociais da
Igreja r'entecostal de Bangu; Recolhi
,. "",'to Betel; ""Roupeiro, de Santo Anl,.

·

nio de Pádua;
.

Serviço de , Assistênch,
Social de, Jacarezinho; Sindicato dos ..

Err;prg,ados Rurais.
, .

.

Socieda9.'e: DO;:; Empregados Ru..
ra�s; Bendiciímte banto ,Agostinho; Be

· neficente' São C�rlos Borromeu (1 bi
lhão de cruzeiros); Br.asileira de R�.
manistas; CÍlltural ,e Artistica \Brasilé
.ra; CuÍturaf e de Asgis;ência ao Jorna
listas 'ProÚsslonais; CUltural Sino-Bra
sileira; Ex{!eL�hor de Arte e Çultura; ..

Teatro ImJ.lntiL Edison Silva; Te.atro 1n
.

fantiL Ivan Serpa;, Teatro Infa'nti,l o G.�'i
. lo;' uruãó' de Defe�a e .M�lh�rámênto8 '.'

'do P�r,que "'prcrh;tá:np cia Baixa ,do Sq_
pateiro, eii1- j3óns\.;'j!csso; Un!ão Operá.,
ria e Campo�sa <.lo Blja��l; ê·'., Un.ião"
dos Previdengários do Brasil. ' ..

,

A maioria da� verbas é 'de 100 m;.l·
e 200 mil, cr�iei.ros. Há} contudo, clive!', ..

Sas de um �h.ão,. dois e três:milq_Õ>es
de crUzeiros, e'4tistiooo Uma de um." bi·
lhão, já mendorlada. EsSa� verbas pa..""'"
Sam para a rubrica, de 'Dt'versos". Gon,
s.dersdas ran ..asiJ;l1is por não terem sido.
enContrad.às P210s fiscais da C.ârnara, � ,

'.
entidadeS poderão d.e.fend�r-se através,
de documeJ;1��ão que remetam à Câlna"
ra Fedei"al, com ufgê11Cia�

, i

Institutos DiverSos :'Bandeirante;
Brasileiro' de Aerol1auuCa; BraSl1eito

.

de Iteiàçõe& Humanas;. do!' Cegos; lVt1r
qUes' Pereira Nunes' de proteção do., ... ,

�
-
'" . ..

"
.

Lar; Social de IVlenol'es, Lali Jesus" le '

J"azare; Lar Sao Franclsc.o de .Paula;
Lo�a Sunbó1ica Con;;tância; ObraS Fi
ro Fem�nino; ASsociação <;}O$ Antigos A
Iunos da .Faculdade Nacional de ,Medici
na;, AssociaçãO BraSileira Beneficiente;
Associaçã:o Brasileira de Obste'trica.; 'As
sG�.açaQ Cns.'j. bvoJuciOlllSta; Associa�
cão Cultural SiXlo"Brasileira; AsSOCiação
:_..pmta de 'Ori.gem A.:fTQ.-Brasilei.r-â São,
Lazaro; Piauienses do Rio de JWleirQ;
FISCaiS rdo Trabalho dó Brasil; Assoda
ção' Mato-Gro�senseS,�l(Íe E§tu�lntes.;' 'o

ASsociaÇijo Nacional'" de :b,Scritores; A.i-'

SAO FranciScO do Sul prepara-se
para receber a .visita oficial do Coman
dante do 50, Distrito Naval -- Alnuíran
te José de Oarvalho Jordão e Sra. e

Comitiva.
.

-:: x X x-

FALANDO em boliche, também
entrei' naquele jogo sem. graça, mas gos
toso e social. Estive llO BemOolado dis

, putei UÜl tOrneio pela primeira vei' e
prometo ser um bom crach'. E',bem pro
vável que estarei lá novamente.

- x x x x --.-

/
----------------------------

A SRA Odete Ramalho, o sr, Alci
des Silveira de Souza, convidando para
o casamento de seus filhos SARA RE
GINA e NORBERTO, a .se realizar dia
dois de dezembro, próximo às dezoito
hOraS, na Capela do Colégio 'Coraç<'i-o
de .Jesus, onde receberão OS cumpri

mentoe.

-x x x x-

, I

ALI.à Avenida Rio Branco Cem

confor .üvel residênci� da Senh�ra V;in
da Cerri, funcionando' a Boutique Cha-'
l'

.

e.

ANGELA There:?<a Bartolomeu, on .

tem, completou o seu ���Q �p.1ver;i.á
.rio. Ela nasceu no dia 'oito 'de'dezembro
4é: 1964, qUando AngeifThereza Wa�
cencellos -- Miss Brasil, deveria visi
tal" Fpolis, a .meu convite, vindo no. dia
vinte e dais para o Baile elas . Orqui"
as; daquele f<no.

'

(7) CLUBE 'Doze de Ag?:rto"',. vai
pr:omover um bingo�, dia sete próximo.
Um àutomóve1, ,':i�rá sorteado•..

· .

-x x

----,-

Juarez Vem Ver De'Pedo 11 Celebre VEHDE�SE .'

11';101 e Seigiir Bêm ,o:':�'t}hl'em:i& � Á:'..,-' "-�"'� -�.- '"�o

;-' ,
-

.
. A Avenida Ih'. Rubens de

tiEgUÜÚ.O eSHl anunciado pela imprensa 10�.a1 é 'Al-ruda RanJ,os, U.o 506 (Rei.
notÍCias antecipadas de jornais' do Rio- e S�o paulo, c-

.
ra Mar - No;'te), tÔda' �in

sr. Secretár10 d,a VIaÇão e ubras Públicas cio pais, de
. alvenaria, .

com telefo�e, 4
veria' eSéar

"

breve em nosSo lc;stado. S, �xCi"-, ,.""Jrrn4,u
..

dllrÍnItórios, s:m� dup·la, co .

aS noticias, vem inSp"tlonar O' trecho Curitiba J om- pu, coz�nh�, bi:):!.ihCIro C01Ú'"
v:ille da BR 10],.. '. '.� ,p)cto, d�péUl.1�lda. ue Cl1�re ..

P2':ece :qUe sUa inspeÇão. diz re;:;peito sOlnent.l:'! :. gáda, hi&,�dente, lavandc.
'àquele .Il-echo e é para q1.1e <tSSilll seja, p0lS 'sexc· dé- ria e gé!.ragem:

.
'

verüi vir com todos oS técnicos de S).la cp:mitiva, por .�. Tratar à ru:t Victor Mei-"
terra,de Joil'J.vil1e . ,úé esta Capital para. ver' ,bem de ,relles, �8.:_ 'fone 3683. p;

. perto e sentir o prohl�':3�e nos à:fli$�.
====================�=:

"

� x x x x-

.

FALANDO epl bingo , o CaJ.1asvi

.

eiras Coun,try ,Club_e, prQmo,-:er4, p�óxi
ma sexta-fei'ra, no Clube Doz.e.

-:o-x X x· x-

HELENA Martins, ?es,a'c�da Cai1

tora flol'imiopqlitana, dia ',\rês trocoU G2
� idaqe e deu, 'show", no QUerência Pala

ee, cantand:o ,últimos suêess�\s,
-x x

Ensaios de Crítica literária
•

<, i'
"

.
-J ,.

.

�' ,....
Arnaldo. S. Thiago . Cionál'io de faze11d!a (Que o diga a ex-.

No turbilhonante mundo' das id(�i- 'periência deste olumitivo otog4ná1íO'
as, nestia insensível idade do ferro, em·

.

qUe também per{eneeu a essa claS3e 'd�
qUe atualmente a hUtnaIiidade se eIlcon bur�cratas!), deve: servir de e�empl6
tra, constantemente amE;�çada pela \10" para que a cultura não perca muitas .. ,

r,agem da destruiÇão é da morte, que a prcduções de real valoi-; hoje co�s�rva.
ciência de$enciadeou com a desilltegré4- das inédi,üs. p.e1os, l�e!5pectivos autores,
çao atômica, mais um livro desafia os ri alguns dêsses autores ch�gam,a destn,ürj
gOres da tormen�a econômico-m;üeria.lis .

9 que proch.lzi'l'aJ.n duralÍ:te �0S,� 'conióf

�a� .. �m que S01\11.0S incoe��ive�mente en- acont..f�eu) ségu�l,do,l�ta['il?s ��f�ljl1\il.�\;�:� < :.,1
,!OlVIdos, para ofereCer-no::> Uma taGa do Com Um doS mms cultos 'escJiltore� �c<jl.ta; "

legí�imo, fale;n?-0lcom qUe se brindi'lva rise�es, ateando, fogo�a: V�lioso;sliijl�� :-, " i
0rutrora a .glona dos P?etas. �,ua aut?r�, �l!l:SCrIt?S p..e, su!� }a.yra, lf<?!l(.Jqy;�is ..;traLa-
'Yv,onne Unhares, dedica-o ia mei11.0na va de ass1.,lntos. -Catarinepses, eO!kf:Ú-Ilelh
de�seu pai. o esclitor cearense; Mário Li tes à Sua hi,stória e à, sua lite!·atura.;· ;'
Ilhares q:u�, r��ln;l,e;;te:,:tÇ)�,:.�n(:�pJ:).egado, ,

Esse d�sal�ptÇ>, pfov-?caclG> (pe�o
� 'e�

cultor das b_oas let'r!ls," 'p'r111q�palmente cesso' de materialislllp e 'cotnerciahsmo j
e�n sua f0rI11ç\:\��!tjic;a:,\�eg:�Q.c1.�r�N,<#p,5te-' qúe hoje se v,erific-a nas relaç0es soeÍéll;

. - "

rld�de "al���n\ap. o�ra�/je v't1?_\:) ,:n,\\;·e,.as -..acres��4o de mUitas deturpaçõe� .. co.ml)'
qUaIS ,E\'ANGELHO' PAG.'\O S" FLO- a qÚe se introduziU na domínio dos 'es,
RÕES', pa.s quais SE: revda o :finojesti- po�t,e<j, relega:a.� agora .a un7. pl'ofj,?-�;iqnJ
lista que soube, aDandG, a ,expressa0 .. l�smo'e?,clLÍsi\Tista/ p're<Üs3 ser, ven,q,idp,
lJOéticr .às .s,uas cOnvicções re1iboo>a:;, ES. a ,tcdü transe:;"De,�1if� cRfuBa's a�elàllid�\
creve,r ll1splrados versos, ebrlfÚ' ,os '�ue para'.!;odpt'1 o�;:{.i01�f�1{l�\,letl'as do' B!'a-
se encontram no soneto 'CRER, que.. sil,',n6 sel;ddor'di:!�ulS...,i:'\l.l1i'ão qUe lhes

..

não podemos eScllsg:r-llOS d(, reproduzir venha forta1e,cer os ânimos, aleríando-
nesta oportunidade: 'Crer nUm hem sU- os pÚa os prejuízos de órcleID moral e ,

perior qUe seja um prêmio - A" ru.. cívica" provocados pOr eSsa desídia mep
d

-

d
•

'.:j pi I
'.

.es provaÇoes e nOssa, VLta'··- ');:)1'2 ta em qUe lnuitos se . .afundaln.'·';
espírito trêfega e boêmio, - �Cl ..tu ü�as , ) 'i

Não podemos ni:ai� fa�er jo:rl�alismo
11'3.0 tens para a Subida!

.

": 'h:ibr simples gôsto. Niãô ..h.O{aúatkçamos
'A grande Luz, depois da morte, é mais a publicar pI�osa e ve1;so, em livros

o prêmi?'�' De' o�tra existénci1t -:-- 1)(1.n para obteúção' �e .laur,eaS '. àp�d,ê,miq.�
to de partlda - De Um Bem que faz Ou populares. Devembs co.ntinucir: 'ai fà�

d? Amor Seu irmão ��meo, -:-. S��m Ó,,; zer tud� is�c:i par dever qUe ,�1OS �mpõ�
dlOS t; sem luta fratrlcJda", ,FelIz de nossa dIgnIdade ,d� homens penjaLtes, \,

.

quem, en1 êxtÇise se eleva' - Aos céus e principalmente os qUe . nos alistamos
se abre à .luz, fugindo à :'re.va, - Nos nas fileitas da Filos�fia Espiritl�alista',
tralJsportes de mística OlHÇ�o .'- Sim, de qualquer dos seus ramos militantes.

. porqUe, para qUem a viela passa - Ergamos bem alto o lábaro das con

Sempre toeado da divina graça, -" ..
' clyisl<aS in�!electuais, de que somOS legUi

Não pode haver melhor ressurreiÇ�o!." mos herdeiros, não deixàndo o campo li
.

Este belo lexemplo de filial amor e vre ao assalto dos bárharos de nova es-

justa consideração pelo esforço paten;C pécie, que sômente vêm na fruiÇão dos '

Ide incentivar .o surto das boas idéiélS, .. prazeres grosSeiros ea Carne e na .loco
que Mário Linhares corajosamellte em �D oçÊ,Ío automohi'ística os Úl1.i�oS mot1,
pregóu, mesmo àrl'ostando as vlcjs";itu- "OS da ,<da 'lue Deus noS concedeu!
duo;; de Urna Gxistêscia h�abalhosa dlê 1lJD. "a TEMPORA! o MORES:"

,
.

• ·1

'

. .li

O ESCRITOR.IO ,dos MUnLc'Ípios,
dirigido por Rogério ele QUeiroz e Luiz.
GoDzaga de Bc;m, completoU o seu p['i-

'

meirO aniversário.

- x x x x-

E' UlVIA vena cNe'o Hotel Canas
vÍeiias, est.eja fechado. Desde qUe foi

:reConstruído, iaiIÍdá na.o aptiu, fOIrienta .

Se"qBe está a vendar b balll1eário 'de Ca
nasvieiras, ,está cre&;"endo muit,!), 'e' ln�
cessita urgent� de uin hotel.

: �'I • �_ ",;
__

.

__.....

Para Depulado
:\ �

Federal

; �
I

" ONTE1VI, na 'Lindacap",
Polícia l\I[ilitar e familiares,
se para um jantar.

oficiais da
reuniram-

-x x x x-

O SR. ALOYSIO 'Neves BleYer ,�

Sra,' o Sr, ,e Sra, G�rimias José Silva e

Srq, convidando :)ara o �:lS-amento d�
Seus filhos C8rmem Adelaide e Cesar,
Receber30 a. benção de Deus, no alta.c
(la Mltriz de São José" .. às 011e horas,
do dia 26 -próximo , Os (:;nv·..tado-s 3e

rão recepcionados no salão do Colégio
Dehon.

'

-.x x x

DENTRO de poucos dias, Seráim'1U
gurado o Galera Clube, .ali em Coquei
ros.

-x x x x-

:"':.'
,... " ,... '" ',,' '.-'.. -

_

' ." � �. , '- r
i,., .ACABO'de'iécêber eonVi'te" do San'
taCatarina CountrY Clube, para a fest,a
elo sr;Ll primeirO anh.r.ersário , que aço?-:�
----------�------------------ �

_ �fI

·t'

.,
'. ,

-
,

"

'O,
J'

Joaq�im_ Ramos
'.,

N° 213'

..

DELEGACl! no SERVIÇO DO PA1'BIMÔNIO DA UNIAO
EM SANTA CATARINÂ

:1 ;

Edilal N° 8/66
José de O. Gomes·- José de So�a Du,

tra - João B. S. dos Santos - João F4�
mo Vieira - Jcão de Souza Ribeiro -

..

lVlariana Augusta da Confeição - João
Amaro Vieira - João Pinto da Luz -

Indio Catarlnense da Costa - Gabriel A
de Carvalho - Gervasio N. Pites' - Del
,fino R. de Jesus - Cezário M· � Silva
Caetano José Cardoso - Candido Fran
cisco da Santa AlU1a e Oli\-';eira - Aó:'
gosJO Gálvino de Souza - Antônio', Rod.ei

gues Garcia -' Antônio JoaqUil11' da Sil
va Simas - Antônio J. Wenúle - Aure

'lia C, de Melo - A11l1a M",rlins Násci
menta - Anna Elisi.a da SllVa - Anna "

Berl1arclil!l de Menezes - isabel Leal
Braune e Outras - Herdeiros de Antô

'nio Gomes Soares � Carlos Alberto G'1ll

zo 'Fernandes � Hercíiio João da Silv�
lVle'deiros - Ervino Carlos Tru�pel - A

délia' Porto -- Luiz lV1ot�a -Lsp\.)3L'n
João Mu'ller Júnior .- Ciriaco Cristoval
Maria Izabel Livramento - Claudina de

Costa Dutra - ,S,A. Com.erciql Moe1t
mann - JoJão Vieira de Sou,�a ... Fran
cisCo Vieira de SO"Jza e Sobrinl1os -

. ,

]<Tederico Manoel da Silva - GuiUlerlll':!
BUst Chaplin - O�aviano Nasiimento ..'\

guiar '- Eudocia Sebasti Apostolas:" Ar
rendamentos: Clube de Caça, PE,'(a e

Tiro. Couto de J.'vJ;galhâes - ]'ére,s Felí-.
CiO e Antônio Selva -, Udo Von Wang� ,

nheim - RuY 1Vfarques,
.

'

Delegacia do Serviço do -,Patrimô
nio da União em Santa Catarina. Floria
llópoliS', 4 :de nov�mbro de' 196G. RAy�

)vIUNDO LINS - ClIEFE

O CIffi.fE DA DELEGACIA DO
SERVIÇG DO PATRIMONIO DA U
NIÃO EM SANTA CATARINA, pelo
preS.ente edital, solicita aos foreiros em

co:mi:sso, transformados em Ocupantes,
abruxo relacionados, compareçam à De

legaci.a do Serviço do Patrimônio da U

nião, - situad,i;. à PraÇa 15 de Novembi-o
no. 14 , afim de prestar esclarecimen-
tos: •

Ernesto Riggenb&�h - Celso SaIles -
.

Maréiallo J. de Carvalho - Manoel A./
Cardoso :._ Nicolau e Catarina Camario
ri -Francisco �lentim yoldorY Cam

pos Ga:r.ofallis - Pedro ,Cherem - Na
bor Julião de Oliveira Tecla Weege So
chn - Miguel da Silva Leal - Maria
Adelaide Ramos - João Camargo e ml

tros - Maria l del:;;ide Hamos - JoaquIm.
Pedro Carreil'Ê.o - Nb::rto Muller -

..

Ruy de SO\,i .. a V,ana - Zl'ancisco G. S1:
tedl'a - MaCia AáeJ:üde de llarnns - Tr;�

I

reza Mir,<;lnda da Cruz "' ,rbato - Rosali
no Fral1clsCO Pereira - Maria Tavares -

Patrimônio da Matriz de Florianópolis
- Olindina e Celecina N, Marques -

..

Star,:lart Oil COJ11c'lnY Of Brasil - Co[l
Servas S�mta Cat�rüla Ltda. - Mànoel
A. de Souza, - Manoel A. Cardoso -

Manoe'. S. de Freitas - Maria J. V. de
Carvalh� - Maria das D�es Conceição
Cabral - Maria Luiza de AbreU - Leo-
11m',do B. Vieira - José AntôniJ de SOU�
za Filho - Juli.a Livramenerito Gampo8
Melo - Joanuim de Oliveira Costa - Jo

ot[uim C, (�!J \ialheh:o � J'oaquim J. dp
Aguicu' � JoaqUim J. B. da Sí1vei.!:a -

, '"

l'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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io da Rua Bo(aiuva

I· .

o
.Ontem cün.s�uimos entrar,

em contacto cc n o remador

M:m".el Silveira que' na o

casíão se preparava para em
'

barcar na Iancha-motor do

seu clube, aü� de acom

panhar O· "4 com" martíne

líno em mais -urn rigoroso
treino com vista à;; regatas
da manhã de domingo pré
xímo; quando estará em dís

púia o Campecnato (;atari·

nense de Remc..

siderado o mais completo
remador de todos os tempos
em Santa Catarina, tantas

as glórias que obteve para
o C. N. Francisco l'\'Ia�tinelli,
Santa Catarina e" Brasil, já

) que possui os títulos de cam

peão Catarínense, Brasileiro
e Sul-americano atendeu-nos

prontamente e, à uma per
gunta nossa sôbre se irá ou

não disputar o páreo' de

sidff, re'ipondeu-nos que não;
arroÍando com;) motivos a

falta de' prepan adequado
Solicito como sempre, o

,veterano "rowet", \que é con-

--'-_._-'._-_._----

Pelo Cel'tàmc (n1;adlml de

l:rr' "-bl"l!, p'l<"a fstti ridié es

tá" desfgl:1f!rlo§ t'S se�h;!ltes
jfl!!'OS que con�ta. fi U!1 11.a

radail-a do l'etiJ;t·no.

Em IJ:!1bituba - imbituba
x Amér!ca.
'EÍn Blumenuu - GuaránÍ
x lnternâciona'

Em Tnb:uão - Ferroviá

d� x Comel'cíário

Em Blumenan (amanhã)
- Olímpico x Atlético

Em Lages .- Guaraní

M"rcílio Dias

x NO TlJRNO

Em JOil1villl>' _ Caxias x No turno venceram Comer

I'i ;uéh'ens� .

Clano (2xl), Figueirense
Em Cdciúma --- Met11'opol (3xl), Hercílio Luz (5x1)"

x Palmeiras Urnão (3x1), América (4XO),5
Nesta C"pibl - Avaí x Internacional (4xO)' e Atléti·}

HércíliÍ> Luz , co (4x2), tendo nos demais�'
'Em HajaI - ..Barroso x jog-os havido empate de

um�-;União tento. -

=-�":,:,,,c::._:--,:":;:=:,,-:;:::::-..
-

�_

.
"

Assunto: l'ecm:S3 interpôs
tn pelo OlíQlpieo contra à

u0cisão de Junla, Dls :ipl�lai'
de Blumenau, no caso Bar

reIra.
Ded:são: Acci�fl,l' a prelimi·

nr,r'le"n,nt�dll, t]:c1o del'ens'1r

do a,tléta Sr. Fauto téorrêa
da nulid.a.p�, (l1J recurso, por
im' . si49 o mesnio ássinado

):1.310 tCi'çeil'Y t.'i.ce presiden
Ú� sem ter o TrH:mnal ou Fé·

deração conJiedmento ofi·

cbl de que o 'peticionário es

im-va �nvesl;;do ,I�"''llmente na

p�'':l$jMnci'' (J", Clube.
Processo 641{)6
Re]ator� 'Wl;lHer Bàrros dá.

k.
Silva

Como se sa'he o colendo
em sessãnantério; anulou o

pll'élio, deyendo agora o pro·
cesso voltar a nôvo Julga
:mento.

z x

I

a uma disputa de tal vulto,

Sua progenitora estêve 'bas

tante doente, sofrendo mes

mo um derrame cerebral.>o

.

que fêz com que .o consagra

do "sculler". permanecesse
ao lado por di:", e·'semanas.
Felizmente a pacíente tem

apresentado melhoras, mas,

o tempo' é por demais redu

zido' pata que Marréca Se a

presente d(mnngo em" condi

ções técnicas e' físicas' pai'a
brilhar, Como' tantas vêzes

acoriteceu, no páreo, enfren
tando em' �ndiçõeg. de ig'uàl
dljode o experinicntad'o "seul

ler" .E"dson I'creira, cam

peão ae cert::m,'?, coucei'nen-'
te ao ano 'pass�l,do.
"

- Não remarei domingo
em quaiquer dos sete páreos.
Estou 'simplesmente coope
rando com o pl'csidente Ra

nulfo Neves no preparo das

g-dárírlções" -- revelou-nos

Manoel Silveira E adiantou,
fazendo o elogil"J- 'dos rapazes

; � que êste anO' vesiir·ã� Ia ca

� 'miseta rubronegra na dis.pu
r,·' ta do cetro máximo::· "E',

. realmente, uma grande tur

ma. E. digo mais: o Martinel

li não tem nec('ssidade de
lllinfta presença numa· das

guàrmçoes para ganhar o

éam)Jeonato !le ·66!"

Manoel Silveira está

MANOEL SILVEIRA E AL·

VARO ELPO AINDA OS

RECOlíUHSTAS
E' a seguinte a relação dos

remadores e timoneiros mais
vitoriosos no Campeonato
Catarinense de Remo:

20 VITóRIAS

..

vai
, I,

I

le
12 VITÓRIAS

. Francisco Schmitt

Luz).

11 VITóRIAS

Sady Berber (Aldo Luz)

10 VITóRIAS
Hamilton Cordeiro

ÚIZ - Riachuelo )

9 VITÓRIAS.
Teodoro Rngérlo V�lll

(Martinelli - Riachuelo)
E'dson West.pha� (Aldo

Luz)
Ernesto Vahl Filho (Mar·

tinelli e, Ri,achudo)
..

8 VITÓRIAS
. Alfredo

-

dos
.

Santos Filhó

(Martinelli).

7 VITóRIAS_
Orildo Lisbq.ii (l\'I�;tin�lli

- Aldo Luz), ...

6 VITÓRIAS
Otávio Aguiar (Aldo Luz e

Riachuelo) .'

Manoel João Teixeira (Al·
do Luz) ,>

Orlamlo Cunba (Riachue
lo)
Joaquim Oliveira (Riacliue

lo)
E'dso!l Schmtdt (Martinel·

li)
Erich Passig (Martinelli)
'Walfredo dos Santos (Mar
tinelli)

.

5 yrrÓRIAS
Walter Wanderley' (Marti·

nelli - Rhchuelo) "

�:�l �=�����t�t:ti-
nelli)
Rui Lopes (Martinelli)
Osvaldo Silveira (Aldo

Luz)
Hanillton H�ertel (Aldo

Luz)

TIMONEIROS
Alvaro Elpo (Aldo Luz)

- 17 vêzes
Jobel Furtado (Martinelli)

9 vêzes
Acioli Vieira (Martinelli)

8 vêzes

Moacyr 19uatemy da Sil
veira (Aldo Luz) 6 vêzes
Dédo Couto (Riachuelo)

5 vêzes.

Coque�el De Sutessos'l966
.,

Es
.

etaculo Desta Noite)
Hercílio Luz "versus" Avaí

é a "partida marcada .para .

a noite ,de hoje tendo por

palco' o estádio da r-

rua Bo

caiuva, valendo para o Cam

peonato- Estadual de Fute

bol de 1966, grupo ,"Dorny,
Antunes"

-

Vind� '�e doi'!;: b'ons resul-'
tados _ O x O frente áo Co·

merciário, vice-líder, .e 2 x 1

no c��eJo de' domingo, quan
do venceu seu maíor

'

rival

que é o Ferruviário -, o

quadro de Tubarão, que há

pouco vimos perdei" no "OI'-
.

lando Scarpeíh" para o Fi

gueirense por 1 ,x O, se apre
senta, como obstáculo difí

cil às pretensões do Avaí
que objetiva Sua 5.a vitória.

Teremos, logo mais, uma

peleja sem favorito, embora
o Avaí tenha a seu favor

dois ,fatores importantes,
quais sejam campo" e torci-

da e de' uns tempos para cá

. tenha obtido sensíveis me,

lhoras em seu 'rend.inient'o /

técnico.

Triunfo; Beto, Bracinho,
Croarê e- Gonzaga.:
AVAl '_ Má:r.do; Ronaldo,

Deodato,' Mirinho e Isaac;
Rogério Santos e Hamilton;
Wilson, Juarez, Cavallazzi e

Rogério Puríficaçãc.
PRELIlVUNAR

�A peleja preliminar terá.
como adversários 'I'amanda

ré e São Paulo. valendo para
o Campeonato Citadino de
Profissionais.

QUADROS J>ROVAVEIS
Para a _pugna . desta noite,

os quadros, salvo modifica
ções, deverão atual' assim
formados:
HERCILIO LUZ - Wan

derley; E'dson; Pedrinho, Pe
droca e César; Luiz Carlos e

...

Br5Sileir,Q 'De Sharpie

Campeões com méritos os catarinenses
MAURY BORGES A QUARTÃ REGATA e Pedro Bartcn, d9 R. G. do 17.0 lugar - Newton Fun-

Walmor Soares e Antônio Sul, no barco ACljonií com tado e August« Sperb, do R.

Patrocinado pelas. entída- Dondei., firmaram-se nas dis-, 30;00 "'pontos." 'G. do Sul, no barco ,Taurus

des catarínenses de vela, foi putas do certame brasileiro it\)" lugar .:....:., Ráfael. Linha- com 61,00 pontos. . - ,
.

desdobrado do dia .1:0 ao e pr-àticamente nesta -fase. re� e'tNelso�' (;hi'eTig�ini, de 18.0 lugar'� Geral;d :Wag-
d_il. competição, garantiram .

Sã ,C.' no' barco ciclone, com ner .e Ricardo Cunha,'. da

o '. título' de campeões cio .. 31,00 'pontos: .' ", .. . Guanabara, nobarco Cherfíe )(�)
XVIII

-

Campeonato Basílei- �;o : lugar '7.7"' J�$.é .Chie'ig- com 61,00 pontos.
1:0 •

de Sharpíe,' desbancando hini e,Osvaldo'Fetnandes, Fi-
.

,19.0 lugar' -:- Luiz Carlos

os ganchos Bertch e .Florike. lho, de, S: C. no barco Argo- Mellore Rogédo Albuquer-
,

então, Bicampeões. nauta, somando .34;00' pon- ql�e de s. C., no barco .Bi-

tos:' ,: guá; somando 65,00 pontes'
io.� lugar - Adernar Nu- 20.0 lugar - Ary Silva e

nes Pires Filho e Otávio Fer- Ney Hubener, de S. C., no

ram em primeiro, 'vindo a nandes de S. C, no barco barco Rajá, com 68,00 pon

seguir, Alfred Bertch e Ma- Vendaval, com 37,00 pontos. tos.
.

B R 11.0 1112:ar - 'Ivo Sc ....midt 21.0 Iuaar Wanderlei
no ertch (ganchos), " u- =

lUlU - �

bens Gondanich e Rogério e Marcus Schnudt, de R. G. Cruz e Benedito Menezes,
'

Cristo (Gauchos), Mario Tez do Sul, no barco TUllY, com, de M. Gerais, no barco Pipo-

zi e Sergio Dornemann (gau- 46,00 pontos. ca, somando 6J,ÚO pontos:

cüos) e finalmente Joaquim 12.0 lugar - Sergio Koetz 22.0 lugar - Fausto Pam-

Re110 e, Paulo Linhares. Foi e Nelson Furtado, do RI G. plona e Luiz Cesar Santos,

nesta fase que os catarínen- do Sul, no barco Ramsés II, de S. C., no barco Sayonara,

que somou 48JiO pontos. com 70,00 pontos.
13.0 lugar - Lenine Ahnei· 23.0 lugar - Werner Bal-

da e Flavio Avila, da Guana- zuweit e Bader Almeida de

bara, no barco "Gavião, com M. Gerais,· no qarco Pirata,

53,00 pontos. com 71,00 p'onros.
14.0 lugar - Mario Tozzi 24.0 lugar _ Mario Fernan �

e Sergio Dornemann, do R. des e Sidney Fernandes da

G. do Sul, no barco Supim- Guanabara, no baI'co Nau-

pa, somando 54.,00 pontos. luz, com 78,00 pontos.
15.0 'lugar - Alfredo Heil· 25:0 lugar - Henrique

Ih
. ma·nn e IIenrl-Q.ue Tissen, de D'Avila e Ricardo Mora, do

on ,que haVIa chegado em -

3 I
. � - S. C., no barco Xangô, com R. G. do Sul, 110 bilrco Cairá,

.0 'ugar e da ueslstenCIa da

dupla Osvaldo Nun,es e Fer- 56,00 pontos. somando 100,00 lloutoS.

nandes, que v.inha COlJquis- 16.0 lugar _ Alfredo Bert- 26.0 lugar, _ Dirceu, Gas-

tando ótimos lesultados. ch e l\hrio Bcrtch, do R. G. par e Orlando �naut d� Jt
do Sul, no ba-.:co Inca, so- Guanabara, no barco Tau-"\1

mando 56,75 )J()ntos.. baté, com' 108,00 rontos.

(Aldo

dia 5 dês te mês, nas águas
da baia sul de Florianópo
lis, o XVIII Campeonato N�
cíonal de barcos para a; elas-

.' se Shadpie.
'

"
.

Ganchos,' Mineiros- e ·,.Cario
cas os participantes e desde

logo vislumbrava-se que o

duélo pelo título ficaria res

trito entre catarínenses e

gauchos. Os primeiros pelo
. conhecímento profundo da

raia e os . segundos por con

tarem eIU suas equipes, com
nomes .íamosos da vela, in

clusive com Aliredo Bertch,
então bicampeão" da prova.

A PR;IMEIRA REGATA
(Áldo Numa tarde bonita de se-

gunda-feira, dia 1.0, foi íní
cíado o campeonato brasilei

ro de 'Sharpie, atraindo para

as dependências do Veleiros

da Ilha um número elevado

Nesta regata" Walmor Soa

res e Antônio Dondei, chega-

ses consegúiram os piores
resultados, perdendo para
.os gauchos que entre os pri
meiros cinco lugares, classi

cara� 3 barcos. Apesar dês

te' perl!lenor Walmor havia

garantido o título. Gomo a.'
normalidade, registre-se a

desclassificação - da· dupla
Pedro Soares'.e Pedro Gui-

de despor�istas, pontifioan
do' a presença de elementos

feminino que deu maior 'be·
leza-e colorido à competição.

- Venceu,' a, primeira prova

a duplit catarinense Walmor

Soares e Antônio Dondei, no
barco Pioneiro seguido, de

P�d�o Soares e Pedro Gui·

Ihon, no barco,Farolito; Joi:·

��e�e José B,eckaT de R.� G. do A �ÚINTA F�' ULTIMA
�'8ul, no 'bárco 'Martim; Os- REGATA
valdo Fernándes e Osvaldo CoIÍl .

o camlleo�at� pràÜ-
Nunes, no barco Kon-:riki e ,camente decltUdo a favor

Joaquim BeIlo e' Paulo Li- dos 'catarinens�s, foi desen·

nhares, no barco Pinduca. volVida, no sábado a última

.

'A SEGUNDA REGATA. � reg�!a: RU?ems Goidanich e

Com o resultado da. pn- ·RogerIO Cnsto foram os ven

meira regata, cresceu ainda cedores, chegando em se·

mais o en.tusia�m() dos afie- gundo a dunla. cãíarinel1se

cionados do esporte da vela . Joaquim Bello e Páu10 Linha

pela segunda regata que po- res, em 3.0 lugar Walmor

deria começar a. definir as Soares e Antoldo Dondei. em

classificaçõ,es com vistas ao 4.0 lugar outra dupla gaucho
final.

'
.

formada por Alfrúl e M"rio

, Venceu com �lguma sur· Bertch e em 5.0 lugar, José
, !

presa, '1 dupla Joaquim Bel- Chieri�hini e _Osvaldo Fer-

Io, e Paulo L,inhares, graças nandes Filho. Estava decio

a uma manobra felicíssima, 'dido o úertamc em favor de

. ,

entrando em segundo , lugar
a dupla Pedro Soares e" Pe

dro Guilhon e mais a.trás,
Osvaldo Fernandes e Osval

do Nunes; Walmor Soares e

Antônio Donrl'iei e Jorge e

José Becker, êstes do R. G.

do Sul.
A TERCEIRA REGATA

Se na seg-únda re!!;'ata hou·

ve expectativa devido ao re·

sultado da primeira, muito

mais despertou interêsse do

.

público o rest�Itado da ter·

ceira etapa do certame, já
que na primeira' Walmor e

Dondei, pontearam a prova

para na segunda perderem
a ponta para Joaquim e'-Pau
lo, passando aquêles para a

quarta colocação. A tercenra

,regata daria ,vantagem a u

ma das duas· duplas ou en

tão, -proporcioml,l'ia a entra·

da de uma outra .gual·nição,
passando a tornar o campeo·
nato mais sensacional ainda.

Além do mais, nas duas l'e

gatas ,anteriOl'�s os catari·
llenses pontifical'alp dando

chance a aue sõmente uma

f,lJ.arnicão, visitante, se clas·

sificasse entre os cinco pri-
.

' )
meW<lS postos.
E coube a llllpla W�lmor

Soares e Antônio Dondei vol
tal' ao primeiro, pô"to segui
do de Osvaldo Nunes 'e Os

valdo Fernandes, Rubens

G01danich e 'Rogerio Cristo

(êstes do R. G; do Sul), ,Joa·
quim Belo e Paulo, Linhares
e Pe(lro Soares e Pedro,Gui
lhoUi

No próximo dia 23 (quarta feira) às 17.00 horas nos

salões, do Lira Ti'nis Clube, reunião social 'denominala
-COQUITEL DE SUCESSOS 1966.

Prollloção da lig'a do recem-nascido anexo a materni

dade Carmélia Dlltrft. Com desfile de modas !la Sul Fabril

e desfile de pentpad(ls.
Apresentação do show l'evista OP-P,OR-ART.

sorteios de vários premios e um show infarrd.
Haverá

LIRA TERIS CI,lJBl'
DIA 31-11 _; Domingo - às 18 hor�s
FER';rrVAL IM ,TUVENTUDE NO CLUBE DA COLINA
SHaW SURPRESA

Conjunto de' NELSON

Traje esporte - Mesa. na secretaria do Club�

Santa ,Catarina que assim

voltou a inscrever o nome

de seus yencedores. na lista
de campeões do certame na·

cionaYde charuie.
O ENCERRAMENEO

Na noite de sáhado, ainda
na sede do Veleiros da Ilha,
foram feitas a� entregas de
trnféus aos vencenores da

competição que contou com

a presenca de grande núme·
ros de ,figuras de destaque
do esporte) em Santa Ca.ta

rina, reunião esta que coló·
cou 'um ponto final no ....

:XVIII C�,mneonato Brasi·

leiro de Shal'j)ie.
A 'CLAS�TFICAÇÃO GE�AL'
1.0 Iijgal' Campeão:

Walmor Sõares e Antônio
Dondei de S. (;. no barco
Pinl1eh:n com 4.10. Dontos.
2.0 lUR'ar - Vice Cam·

peão: Joaquim BeIlo e Pau10
Linhares de S. C., no barco

Pinduca. com 10.15 pontos
3.0 lugar _ Osvaldo Nu'

nes e Osvald'o Fernandes de
S. C., no barco Kon- Tiki,
somando 14, Si) pontos
4.0 lu{!'ar - Ru'hens Goida.

nich e Rogerio Cristo, do R.
G. Sul. no haJ'co Torpedo,
corri: 15.30 pontos.
5.0 lugar - Pedro Soares

e 'Pedro Guilhf'n, de S. C.,
no barco Farolito, com 15,30
pontos:
6.0 lugar - ;iorg'e BeC}.er

e José BeckeT.' no R. G. Sul,
no barco Marlim com 15,80
pontos.
"7.o,lugar·�, Bruno'Richter

- ---�-----
----

com

37 anos de idade, idade essa

ilÍadmissível �:,lra a' prática
do esporte do remo. Mas

Manéca não se dá por nor
� �.'l, 111 'F�. • � ft

..

L;!r:r�:':::D �: ..� .�:;:'p2@ ,_��]a �(j .li!.. ,,�.:M. superadO. Não vai abando·

"
.

, nar o esporte que 'o consa-

, 'Estev<, }'euniJic o TIibu�al ,Decisão: ab,>Ç)�ver os atlé- ;'. �rou como sua figura'expo
de JJt&tlç:f Desp:n'tiv�' da' ;t_as Pizolatti e Celso, do A-," nencial. No certame dé ,67,
FCF:;"q1.W a'Ilreciou e julgou

"r rtiérica e Romeu e Abílio do f; 'V[anoel Silveir� estará' fa

vários p:.-ocess,:s que consta- Internacional, por contradi·' 'lendo Jeu reaparecilnento
V2'.n da' pauta. ções nas declarações do ár·' ,m competi<ttõ('�: remísticas,
COmllal'eb�r2m a reunião bitro com os delegados: Jo·� inclusive o Campeonato Ca

m;' ju',zes l'�Ul;;'] ,l,r��mto, sé EIfas Giulhri, presidente tarinense de R�mo, isto de·

presidente, Osni BarbÍ)�o, da Liga 'de Jomville; suspen-' pendendo, naturalmente, do

W"ldir Machado, Ciro Mar· so por 40 dias, determinando estado de saúde de sua mãe.

ques Nunes, Walter Barros I) colendo a,volta do proces
da Silva e RÔIlUllo da Silva. so â auditoria para indiciar

II)licialmente foi apreciado o apitador M{,r.cil' Tirloni.
o processo 58!ffii, em que a- Processo 70166
parecia como mdicado o pre Relator: Rômu!o da Silva

siü.enie do P1'68pem, por de- Decisão: mllltar o atléta

nú.J.cÍa feita i,eI(� llresidente Jaime do' Tamandal'é em 10

dâ Liga de Til.hal'ã'd. mil cruzeiros {''om a redução
.

Foi. relator üa matél'Ía (I de 50 %.

'" juiz Waldir Milchauo. Processo 771ii6
Decisão: SU"J"le�1S0 por 60 Relator: MiltQn Liberato Manoel Silveira (Martinel-

dir.s. Decisão: ahsolver o atléta li)
Processo 59!6fi José Matedí do União de

Relatm': Cir!) M<1rques Nu� Timbó.
nes O Presitlente do Tribunal

convocou nova reunião vara

hoje', em sessão extraordiná

ria, devendo na oportunida
,de ser apreciado o protesto
do Barroso contra o Olím·

pico.
Ainda nesta sessão o Tri

b�maI apreciou o pedido de
reVlsao apre,entado' pelo
juiz Walter Ba,rros da Silva
com rêlação do processo re·

ferente ao jôgo He:rcílio Luz
e lVletl'opol.

. ; - j

INSTITUTO ESTj\DUAL DE EDUGAÇÃO
EDITAL

.
De ordem do Senhor lJi,etor do Institut0 ESi.adual de

Educação, commilCO às pessoas interessadas DOS 8XAMES

DE ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL, do paioc\ú diurno:

LQ - As inscrições estarão abertr.s na Purtaria elêste

Est:::.belecLrr"ento, ele 28 de novembro a 5 de d6z,a bro, das

ii h. 'às 11,30 h. e' das 14 h. às 17 horas.

2.0 - Só serão Eeit':ls inscrições mediante <i\)resent&

ção dos seguinte)'> documentos. com firmas recolhecidas,

alérr: de 4 fotogr:"fias 3 x 4: I· .

_ ATESTADO, MÉDICO (expedido pelo Depdtamento
de Saúc1_e Pública)

- ATESTADO DE VACJ,NA
- CERTIDÃJ DE NASCIMENTO

3.0 - As provas obeuc(:erâo ao seguin\-e 11 -rio:

2.a Dia 12112 - 10 horas ;__ PORTUGUÉS

5,a/Dia 1511? - 8 horaS - RESULTADO D PROVA'
DE PORTUGUÉS

Di'1 15112 - ln horas - MATEMÁTICA·

Dia 15112 - 14 hora<; - CONHECIMEN GE-

RAIS
Dia 19112 - 15 horas - RESULTADO G AL 00

EXAME DE ADMIS:'ÃO E ENTREGA DOS CE TIFICA

DOS DE APROVAÇÃÜ
Flo)'ianópGli�, 6 ('I.e outubro de 1966.

-----,----- - .

- ,

COLÉGIO CATARINENSE
EDITAL

EXAME DE ADMISSÃO
Inscrição: até 29111
Expediente: �J,s 8 às 11 hs.

"

das 14 ..30 às 17,00 hs.
Taxa de Ir�crição - Cr$ 1.50D
Horário das PrOvas: dia 30111 às 14,30 - P tuguês
di� 1[12 às 14,30 - Conhecimentos Gerais - 'a 211:2
às 14,30 - Aritmética.
Documentos: 1,) CERTIDÃO de Nascimento ,can-

didato deverá completar 11 anos até 31.12,19).
2.) Atestado de sanidade físicla e mental (ofi 1)
3,). Atestado d,e vacina (recente) ,

4,) A'.iestado de conclusão do Curso Primári Ou A

testado idôneo de o \candidato h:avel' recebi, 'sa.tisfa
'tória educação primárja.

TODOS OS DOCUMFNTOS TER

AS FIRMAS RE-CONHECIDAS,
Haverá somente provas escrit8s. devend: Candi

dato obter grau cinco- (5) em Portúguês e mética
e grau' quatro (4) em j.Conh.ecimentos Gerais �uesti<)
nário de História e Geografia), " .

Florianópolis, ,4 de novembro ele 1966,

Ir,
.

José Jadir Hartmann. SJ - Secretário
Pe. Eugênio Rohr, SJ Diretior. �.1

11)62
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SÃO PAULO - Acaba de aparecer
em terceira ediçã�, o magistral ensaio
'Ba1d,eaÇão Ideologica Inadvertida e Di

álogo' do Prof. Plínío Ccrcea de Olivei
ra. Militantes universitários, (jJ; Tradi
cão, Farnília

-

e PropJ;iExI'ade, em diver
sos pontos desta Capi.al, difundira,í l
CerCa de�mil exemplares da nova edí-
ção,

'

Esse livro foi íancado receIlt�lJ1e!l'
te na Argentina, em lingua castelhana

pela revista Cruzada', no México, por
iniciativa 'da Editora Sy1élbus, 'e na Es

panha pela Editora Speiro de Madrid,
O 'autor. QUe é catedrático da Pon

tifícia Universidade Católica 'de gão'-:.
Paulo e Presidente do Conselho Naclo
nal da 'So:::iechde Brasileira de Defesa
da Tradição, Famíl;a e Propriedade, de
rrúncia o Irdis ardiloso estratagema co

rnUnista jiOfa a COIlquista do mundo,
Essa obra co11s'itui, de algul�1 11'1-0·

do, uma continuacâo do e11sélio 'A Li
berdade ç!a Igreja' 110 Estado cornunis-.'

" \

ta , que já têm 25 edições em 8 línguás
num'tOlhI de 136 mil exempl,\,!Fes., Re"c�,. '.

,

"S '" 1" c
- ..... '1..-

.........rtIIr' l?-'eU �{la agracia .ougregacao dos", Se-
l})ü,ários e Univers l-[ade's da Santa :::,;
Urna significativa c<'rta de· elogio e re·

comendação, assisada pelo O_lrdcal P:;',
zardo.

.

ECO FIEL

ho elogiar e recomendar a obra
do prof. Plínio Corrêa 'de Oliveira, q...
Cardeal Pizzurdo afirma:

_'

,\'

'C 1
'

,

�ongrat\1 arno-nos C0Í11 o egrégi.o
Autor, meJ;ecir",mente éélebre nela SUél"
ciência filosófica. histórica e so�ioI6gic.íl
e aUgurarnes 8. mais larga, difu!'80, ao
denso 0pú3!,ulo, que é um eco fidelisSi
mo de todos os Documentos do supre
mo Magistérid da Igreja, inclusive as lu

mino��s Encíclí :::<13 "Ma .'er' et lV:.1.lgis 1'.'1'
de Joao XXIII e 'Ecclesiarn Suam' de
Paulo VI. felizrnente

, ,

{ ,I .. :'4$
.

.PR·Eôw�'
\

'Os comu�jstas - declárou o ',P�b��";
Plínio COrrêà de Oliveira - qu'e a'o Ca·
bo de h1ais de een� anos de demaeopj a e

agitação não ccnsegU'iram 1)erSL;�l�l'�r ,a'
01 J/ opill-i'ão pública - nem no Cf1dente, ,

'I' r'\ ,-

nem nos países tlue dominam - da >':<

celencia de suas teses, resolveram a:::rcs

'�.centar aoS' métodos até aqUi USad03 Um

estratagema novo,

Até aqui, (\. pregolção cOmuni"!.1
tem sido explicita e às eseas'Caras, 'Ulti
mamente, vem sendo implicita e na su;

cliua. Pelo uso de pala':;ras fascil1an"es
,como se fosseni talismãs, os comunis�a,,;
Não 111.udando ,as pel'su''':ôsões do não ';:\0-

muYlista. De maneira Que estes se bal
deiam inadvertid'l.ment�, rumo à Ú1',o:1
ideológica yenDelha, Uma de�sas-pa''-\.
vr,as�ta1ismã talvez' a n�ü:S jJ'nportas,tr:
délas, é 'di:Úogü',
DIALOGO DA CARIDADE

- Então" o Sr. 'col1s:tlera o diálogo
U,ma invenção estratégic? do comunis.
mo?

'De nenhUm modo· O diá1o'!,o 'pode
seI' Um excelente meio para ar/lir para
a verdade at1 'J?eo:�oEl:; qUe dela estão: .'
'(ran::,viad':ls, UPla eh - ,condícões funda
mentais "ara isjo. ·está em que ambos
oS d:�alogantc:s aClmJtam que a verdade
e a verdade e que ° êrro é êrro, e est",
jam Cada qual persu,adido de que está
(;,om a )·azão. A interlocução deSenvolvi

.

da segUndo as boas normas da lógica C'

:;v""�om ioda a cortesia requintl3l.::la, Cal�8F
terÍstica do diálogo, pode conduzir (, ..

que está em erro a abrir os olhos para
a verdade. ': '

Neste sentido, o diálogo não Sen,�
ao, comunismo. Pelo contráriO,' conside
rado do ponto de vis�a religioSo, ele ','

\
-

'. pOl"/;stitui � diálogo. :da caridade, ensina�

do pelo pap3A,;pà.ulo VI na\Encíclica
clesiam S,uam", "

PALÀVRA -'TÀLISlVIÃ
'.

"

;'1

.v-, ,
"

,

/' ,,'
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Dib Cherem

EÃI'"'t:I<I1<lNCIA E DINA-
MISM.:) COM SANTA
CA rAKiNA NO, PLANO

�Aç:IO,�AL

.

Q�,r4INGO� ,FEI'tIANDES, .DE , AQUINO
" -,

Seremos um País
Discriminacão?

,
,

'SE o GENIO E' UMA GRANDEZA, A '

BONDADE, E" UMA EXCELECNCIA
BONDADE E" UMA EXCELENCIA
LE QUE, MAIS SE PREOCUPA COl\[
o BEM GERAL PROCURANDO, ..

'

COM A FORÇA DO,SEU ESPIRITO
CORRIGIR OS MALES E MINORAl1
o SOFRIMENTO DOS ,INFELIZES'.
(Coelho Neto).

.

Mcacvr Gomes de Oliveira,

A INFLUENCIA DEl.ETERIA DAS
TEORIAS DE UM SABIO

sem

,

ra cem "z' em sêlos, moedas e d,dcumen
tos oficiais, dava azo a qÚe assim se ..

, pensasse.
Pois com idêntico raciocínio, POL\�""

se-á dizer que ,em matéria Científica ,,'

nosso País, dando aO produto,sexual r'e

sultan+: ," cruzamento do preto com

o branco como sendo mulada. ande> 1)""

petrando idêntico deslise oU ciucada na

vêrdade desprimoroso la é por anti-crs
tão para os seus foros de povo culto. Já
não direi de Nação que seblasona de '.

nl3.o agasalhar preconceítos di.s'icrimna
tóríos oU de segregação social, mas até
de insultar, já não o descendente dês
se cruzamento qUe nos oferece o tipo
mais generJalizado de 110�.;so, irmão patri
cio, mas a J>r6prlag enética, laí não, me

e

F .. ,.F-IN;4Ll'(iENT;E," O NEGRO NA
PA,IJAVRA VERA E JUSTA DE UM

G�A�DE BRASILEIRO,

�.

<,
"

N° 22,13'-

,
'�� '\' , \.. .

,
- E. o comUnrsmô 'corri isso?

.

-'Issó está' nfecisament'e '

no' êerne
do mqrxismo, .P'arã

. ivia'rx, p.ão há uina
v' i-dade e Um en:o '0bjétivo� rtú tese�
e antíteses contendo ,afirmacõés de um

valor apenas relati vo.
'

-'

.' De>' eIWQntro dia 1ese e da '

antitese,
"

1'a" pOr destilação, a .s'ínte�el tam ..

a de Um '",alor acenas ,relativo v Ó>

"

'vai ChOC2.r por Sua vez co;'}1 ,on-
'

ses e aS$i111:''Oor'' diaBte- indel.'ini-:la'
mente.

-', '

J 'A-'. pa1avr:a-talismã' diálogo", nasci-:
cig dE' uma sede inconsiderada de uni80
entre 03 homens, b2'lrleia' assim as pes
soas , inadvertidamente, para a filoso
fia elo marxfsmo ".
_ Em que-sentido julga o Sr. que 2S

se processo é 'incompatível com a rel:-

g.ião? .

_ 'A fé é Uma eert'b. O rel.J.tivis
mo é a dúvida. Se alguém ,admite qLP
não há certezas, como pode ter. fé?

. \

OBJETIVIDADE

,- Não parece ao Sr. c:lle ep\[ traba
lho pode t�r Uln éfêito pr�ju.��ial, isto

é, a radica1iz,"l.ção doeS espíritos e das ide

oJogias?
'

De nenhUm modo. Se por ,rarucali
zacão se entende umá exaCerbação in

temperante das paixões ideológicas:, ..

cond,uzindo à pel'da da obje�ividade dos

espíritos, meU trabalho é precisamente
o cOntrário. POis êle é Um apelo em ,prol
da objetividade. Meu trabalho conduz,
istb sim, a Uma clll.tegórica elucid<aç'ào
da confusão, de acordo Com o preceito
evangélicO: 'seja V6Ssa p.alavra sim sim,
não não'.

Julgo, porém, que o grande perigo
do momento não é a radicalizacão, mas
é la. confusão de todas as ideo1o·gias'nu
ma mescla mórbita de afirmações opos-

I tas. A indiferença i:1� ,hOmem utilitário e

Oportunista diante deSsa mescla, é U"Y1

sintoTna de decadenda intelectual e 1110

raI. Decadencia, confusão, eis bem o '.

cald.o, d'e cultura no qual v(;:ejam OS ger
mens d.a revolta e da violêncLa. Com. e
les Só <'> comUnismo é que pode lucrar','
concluiu o Prof, Plísio Correa de Oli-

r,
•

1"i
veira.

'�

,PAR:A VER'EAD-OR
, ,

'

B,OEStHl."�·�·'�� -�

, " \

s Éscritas avulsas - Psocuradoria Contratos Dístra

tos '...:.. IrrlDôsto i:1.s' Randa -. Imp6sto de Con"úvc,o' - Pre

v'dêhdà .Sociál - Correção Monetár :3' dr

(;j'�' T�cnica'.
"

c

Sam a C:'!;tarlna
'. j... _---

,
,

Y('<1"e'''0' P:;,lll'p"r'cnto novo completo, extrangeiro de

i.:fp .- P""".' Ô-: Onn,;iRP - C/1<-::(lésio, ,R. Fernsl1".lo Macha·

d.o. 9 - TeL 2904 ')\1 ./ ,W:1tc)'kemner - Bnqr. rIu Norte

ESTACIONAMENTO DIA E

Convenio corn Touring Club do Bra.ml

Rua Jeroniu;,o Coelho (em frente ao
, Posto Texaco - Fone 2159).

Armàzem
Vende-se

Vende-se

�parlamenlo
.

Vende-se um Armazem..
em ótimo pOI1to comercial.
ver c< tratar à rua Conselhei
ro, Mafra, 101:

A 'ru!:', Durval
n.o 2.
Tl''tt:;,r pelo fone 2916

Melquiades

Alug�.se
'

Confo').'it;i.vel reslcl.ência
'

à
rua Pedro Soares 14 (e:;q.
José ,Tacques)

,

Tratar com Dr. Mário Lau·

rindo, Rua 'l'rujano 1�, sala.
1.

:::=:::=:'-.---,.--==-�

PRECISA-SE
Precisa·se alugar um apal'

tamento de um ou dois quar
tos. Paga-se até Cr$ 130:.000.

Knfo1'luações pf)lo fODe M5!».

mail' ('-:"t-- ",.
"

raç.a africal" "

cc: i?a '�e por
me.

�, POR FALARMOS ""l''! IlV'T'ALHFS
BIOLOGICOS: POR QUE ESSA'
DENOMINA:ÇAO EXDRUXULA DE
"MULATO' ENTRE, NOS?

Pois meus amigos, 3e quiSessel"('"
1'0" deter, por Un1 in,�'é'nte. nos pn';' I.
í0� (1110 1'\ly<pz é)lnra nlui'i·) q�11te 1Y"'1
--_ 011 c;:, ;-�)"'- �10r 111str'1'\""'1 ('. C'n}+;.!
r

� , , " �

lTldl1atór [-l .�,,�- .. r"".0:� ,--1'<,.... "�" . .,,

ç.o, que eS a expressão usual' d,� '1";':'-:
to'.

Fere-me, do[-me ao sentimen�o (1,
br:asi1eiro ler em concursos de be1eL 1.

onde aparecem excelentes e belos tipo,
da nQSEla m1ilher morena ou mestiça. es

sa designação baixa, desprimorosa e in
sultan�e de 'mulatas". COmo a�itar-se
Sem darmos pelo significativo Ultrajan
te, quando chamarl oà alguém de bUrro
não será certamentêc um elogio?

Proclamava Medeiros e AlbuqUer..
que com a admirável presenÇa de espí
rito qt�e era nele (com a sUa JIara inte
ligência!) habitual e 130 tempo em que
lutávaJ.nos pOr uma escri�a fonética q.tc!
Viesse favorecer a todos os brasileiroS.
notadamente çrianÇ.as escolareS e hoje,
�aças a Deus! tri1l:nfi!1nte em no� que
rIda Pátria, ser o Brasil o útiiCo"País
no mundo a não Saber escrever o pró
prio nome. Escrevendo-o ora com 's;, h

r" �.RP-'�'>'O, .J('sé do P.a�rocínio e Luís
Gama, D:>us abençôe o negro! Aindéd10
i ?1, (, o n'elhor oDerário nos campos
pE,tro�Heros, lutand; herorcamente- pa
r: dar Uma real independencia aO Era·
sq. !�

c.:r; "':1' rro,�"l3 h,rI!), ,a expressão 'mell
'- '. , ""�'i' CJ_'wr dizer 'meu

.' .1. .. �ri(h', IsSo demon3-
tra (:� ... "

- -

" q raça preta, G1'a-
Cas às ,,," -1, s iregra1ávejs, que
todos 13.bS()' ,. �m waior OU menos

grau (:1'0 ('ç'�, .•
'

.� nã') serícimos brasi"
leiros) a lib",'<' ",., - j "} ;11g0 portugw�s
em 1822, a Abo}:!:''í, .-". Qq (' R Repúb:i
ca em 89 ;;:e 'Pro(:r"COr"�" """"1 ódio:',
quase sem lutas. Esse ,:mêgn à .lerl'a "

qUe sentimos, é do preto. Henrique Di
aS bateu-se em Guaraihpes. Quantos .•

morreram no Paraguai? Quanto:> repOu
sam em PistOia?

E por fim repete o grarde e tamc
bém belo escritor que, de alguma forma
nGS ensina a ter laquela compreensão,
aqUela bondade e aqu(,la dignidade con

tida na frase de Coelho Neto qUe eu 8:11

tepus a êste escrito:
- Deus abençe o negra!
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RA:.assllmiu, ontern. no Pf{lÍt('io da. Ite1toria, M

fLlnçi5is de R0jtur da UTJ.in('s1d'�lde Federal de Santa
(I:tarj.na, o Proíeseor J,ü�o Pav�d. Ferreira LiÚ1H, Q',IC,
:por alguns mêses, esteve a-!:a5:a:dq das suas elev�d:l';
fU�90Etl para tratamento ele saúde; -.

.

. ,on,t.e� W,..;s�o" C> proEé�'$or �erre:i.ra Llma 'de�
p3ch6ll, normalriiente, em SeU, Qlb1ncte.'

\ J,' �

---�-----_._--___..,,___._----

Com diversas solenida des
assinalando ."1. recepção d )

Vale do Rio rio Peixe ao

Governador Ivo Silveir.i c'

comitiva, será .inaugur ida
hoje, em Herval do Oe ite,
Joaçaba e Videira, a maior
obra de energia elétrica de

Santa Catarina: a linha de

transmissão Lages-Herval do,
Oeste - Joaçaba, com L40

quilômetros o.e extensão

que completam os 310 qu llô ..

metros de Tubarão ao Vale

do Rio do Peixe, além ,h

sub·estação ab2ixa:d�)l'a, c !ja
capacidade fi.Iuü de ..... ..

25.000 KVA, distribuirá ex: er-

RIO, 8 (OE) No seio
da direção da ARENA esbo·

ça·se um )JHn;hncnto em fa·
vor' da mOl)Ájjz:,çâo do L\1f'
tido para que a discussãfl e

votação da nova Carta cons

titucional seja efetuada �m

apenas 20' dills - ou SI: já,
de 1.° de dezembro - qu lU

do o projeto deve� ser re

metido ao Congresso p,�lo
governo - a 20, daquele
mês.

5egunrlo cxpünJU OH �e�'::
destacado pro':'c r ua /,\ ',i':.

NA, lliio havei'!). t;tH!{ij�O"�
para () funciqllamento di)
Podei' Legislàt1vt> dura0' e \>

perio.do de' 2U Qe dezem1JfO
a

.

6, de .janeito� 'j)ni� os lll1r
lamentares 11'� cleslocf",tãQ
para seu� ,E,sÍi1}'oS a fim de.

Pflssar com sWl�;Jammas ;as
. 1

;.;�� �
.t

gía para a regíão e, poste
riormente, para O· Oeste, ca
tarinense, colocando, em

definitivo, um, ponto final
na falta de energia elétrica
para aquela l"iI�,:l e progres
sista reg-ião. Acompanhando
o governador Ivo Silveira,
estarão presentes diversas
autoridades, dentre elàs

'

os

srs. Celso Ramos e Irineu
Bornhausen. Fi'lJand� à re

portagem, 'o dr. 7r'l!.n;ar· D;l!.'
ID.uhol, dirctnl' í'ün.neeir'o da
Centrai.. Elétricas de Santa
Catarina S/A, lleclar�Jl que
o Vale do Rio do Peixe

.

re.

solveu a ma�úJ ·obra de

,
t \.

ln.!',���u�j.onal \)a�'a\;, l!!,01pt�l_'
ga'r o novo' o):çamélítõ: dá

União, à impoSSibilidilde ,'de'
tramita.ção da reforma c·ons·
ÚtucÍonai;- a necessidade' de

outorg� d.í: Cayt:i etc.;

TARSO AVOCA

o deputado J:arsQ Dutra,
pref;jidcnte da Comissão (11.�

Constituição 'e Justiça da
Carilara dos Deputados, dis·
se on tem que 1\0 dia 23' es·
tará em .Bra�_íl,,� pa.m reunir
o o!'g'ão que pl'eside e que

,,'

'l"l�ri;:nópclis; lQuúta:feir�), 9 de novembro de 19(j()

-------------------- --�-_._--

Cântara Quer Pagar Cassados
�!�',. ". r -",",,,, IP'ft,.� C!,'��..., be' ·Come·'"Imp.e,dirI:t:.Jf -�..,

.

.....;_ ...

"

\r ,.: "'r ..�.� ,.j;J

BHASILIA, 8 (OE) .- A Diretoria de Cor.:r\�i
lidade da Camara está ult.mmdo a preparac;rJl das
folhas de pagamento referentes ao mês cm. curso, Dl.3

quí:liS serão Incuidos o." G deputados >13sados, pois,
segundo a dec-:são do presidente Adauto Cardoso,
eles continuará,::> nO exercício dos mandatds até aUe o ).

plerario .da 'Camara homologue o ato cassatol'io. do

governo .. ,
' .t, .'

. 'As folhas d'e pagamento ser8..o remetidas para
'\'�::.': ficé,cã0" à 'Divisão da' Despesa Publica do Minis�
�.ji,) t:];, Fazenda, no fim drsta semana, prevendo-se
que essa repartiçâo deternünará SU", devolução' à Ca

mitra, a fim �:1e. qUe sejam excluídos 0S nomes dos
cassadcs, ',' .

O Pagamento dos deputados eStá previsto para o

dia 18 e o sr. l' ...:lauto Cardoso 'não deverá Qoncordiar
em retirar' das folhas os cassados."

CONFINAMENTO
. .':.

Ao SoTIbf1,no d� qUe se noticiou, o \pagamento t;e
lativo aO mês de ,:)utubro ocorreu normalmente, até

'ro�'lue foi �fetuado antes das c,'lSsacões. Os depU ia

de., sempr� recebem entre oS di·as 15 e 20 de cada
rné,. Aqueles sei.·� parlamentares já :,'l.viam, portanto,
rec(:oico o" Vel'lci:llel: tos' do mês quando foi decreta,
da a rnnição.

Foqte' credenciada infoiT'}8u, na Rio., qUe o go
V€o1"lO '-:ljSpõe de recUrsos administrativoS para impe
dir o pagamento de subsídios aos dass;xdos. Segundo
e�:f'''', fonte, o Micisterio d� Fazenda pode; pt\ra e sím

pkmente, nã'o cumprir es-"'a .parte ,da fo;ha de paga
mf'ntO, Sem neCessidad� de b,L()queàr o pa�arnenJo a

tod)s (\s deputados, como :&e chegou a infom,i.a,.r.

TRE-RI Só Não.Confirma 3 Do MUS
,

.

Cai:!êJ:''-Oiz o.ue 1970 ·Será ó� Ailo
. -

{.�. ,..' -

'

Da Exp!osê� 'ndu�lrial Do Brasil
- l"

•

o ;l�.3rechal· Castelo Branco dejcla_rou .
qUe o ano

de 1970 'mareará a explosão industrial do. Brasil", lo··

go apó', o ST· R/11:lPrf; St.evenson, presidente da _em

pr,s'a nortEl-amn'Í-:,,\lna ·Allis Chahners, informar, o

i.nicj ó da fabricaçãà, no BraSil, de tratol'es de esteil'a

d·_'s'Jna.dQs à a.ghcultura.
'

.

Na 'mesTll,t ocasião,;o presídente Ca.steJo Branco,
àpós,' iJ�vit d0 industr>Í::tl no�te-alnericano, ,que seu

. go\rernq d'c3Írutá élew'ldo concei.to _no exterior, res

saltou a i1rnortioncia 1,103. aSsdi:iacão do éa·pital : brasí_.
lei�o e e�tr�n?eiro para a t�to�-qada dó .

desenvolvi
mento n.acionaI.

.os < tratores sergo fabricados e,Dl Cruzeiro (Esta
do- de _São Pauto) onde a, A.llis Chalmers inves"iu
c.erc'.'t rl� 10 b;lhões de Cruzeiros na liIVha d/e monta-

-

gem-, ("llisociada com a. Fabrica NaciOnal de Vagões.
•

- 0)

SUDEI�E Procurá. Água No ,Ncridesle ,

e Enco,ldra Pei!Qleo P�r ,A�aso
,

'

Só agora a Petrobrás torDc'u n"bl;c� n cksc:\bé'l'
ta ca�ual de !}etroleo em lV[ossoró. no Fio Ç�r::tnd" J,)
Nortp. dE' (lHe fnba cnnj,p'CllTlf'Pto desde setenlbr).
TecDj_Cos dR emure::,a cOl1sidei'''rn tão b08,s a" P2SSÍ
bi]jclades de' exploraçào petrolifera n<lquel.a are�. flue
ch2l!<nn a coínpará-Ia aoS terrenos do Texa.s, nos EUA...

Tudo cOn1f:'COU comi ,a� tentati\�as qUe a SUDENE
fazi.a para encc;_�'Tar água neGessaria .a-o aba��eCimeri
to de um'l.. peqUena cidade prOxima .. S'uhi1.àmente, do
po(�o perflftiacl,o jorrou oleo, o que- levou ao Ioeal U!n:a

. equipe ;;12. Petráb!·ás.\ �l1da esta .semana serão tOma,das providencias
para garantir a .,eontinUidade da perfuração ,1'0 paÇo
SflJ. r:sco de explosão e fogo, p?r CaUsa dos g,.3es
expelidoS. ,,',

,

S�r1Ia�calar.ina Country Clu'h
A Diret(/ria do Santacabl.l:ina Coul1trY Clup soií

cita Çl todos os ..õócios proprietárics, élsCilm como a

'seUs dependenteS, int;er'essad'os em frequen*ar a pis
ci.l a do ,clube, que él partir de 1. de novembro do cor-"
rente ·Iano. de'verão comparecer no consultório do. Dr.
Alvar:) Cel'Üe ,.1e Carvalho, sito à rUa Nunes Macha
,do n. 12, no horálio d!e 15' às 18 horas, p.arli exame

p1í11;CÔ' ?'''ral OU com atestado de saúde passado por
q1lalqnel' méP-ico, com fjl'�l;a rec(}nheci(�a. Ein ambo'S
os CflSOS o inter.essado deverá levar uma ,abreugrafia,

Av.:f,'l, Qut'l'C'ssim, que' nen:huma peiO,soa p.-t':lerá
frEq1lEntar a pisCina .sem o prévi_o exame médico.

Florianópolis, 21' de outubro de 1966.

"

A DIHE'l'OnlA'

H_ALIDUE DEMOCRATICA
•

, ;" � : :_'
• 1 ,1 ��.

'

',. •

�

c 'MAlS AHTmO DldIO DE, SAlTA 'CATARlHA' .•••.
1,..

.

, ' �
.

,

: ,

(EdUQri21,�a. pág.)..
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Iecuicos,
'

planejam
orçamento do municipio

Fato inédito na.Capital é ,P G,ªráté�', 4'.350 m2; .A.gronôm�ca - 19.216 m2;
emine1ltemente técnico-cíentíftco gue Trindade j..,_

.

9.03'3 m2 e Estreito
predominou na elabor�ção do _O:rça�e� . 8.481 m2.

.

:'"

to Municípal. Reali'zado por urrsa :equi-..
.

Não .'estão incluídas nêsses nÚI1'1.e-
pe de técnicos Sob a orient!,lçJão: e.·'S.l.i}Je): I, rés :�:s· áreas recalcadas qUe sornam, atá
ViS20 da Secretaria de Fínansas, Cujo aquela mesma data, aproximadamente"
titular é o conhecido economista Alíre- 7.000 m2.

' .

do Russí, o documento dota a M'lln1Ci-' , Também náo fOi registrado o pros-
palidade de um plano de tra)ja.lho 'que seguimento da pavímentaçâo t�a Estra-
apresenta como nota dominante o' equl'- <da Ide Coqueiros, 01',3 em a:-'.�a1l1ento.
Iíbrio orçamentário .com ,a consequente -mediaaite convênio Prefeitura e Estado,
elimmacào de déficit. _I- .

que se processa a.ravés d ... CODEC:
Sôbre o assunto, assím se manífes-

.

tou o Prefeito' Acácio San Tlú,agó': "ln- ALIMENTAÇAO ESCOLAR
greSSamos enfim. na E.�a da .. admínietra
ção científrc.a, com as l.:listÇ>rções· e os

engodos: que' tantos.malefícios' já nos

caus,:lram, num passado qUe; ·felizmen
te, p;:d.eI'emos sepultar, sob' aS. ç.lnzaS
dos êrros, dos enganos e das improvisà-
ções."

.

'.'
.

"Á �!,iação do Setor Municipal de
A,limenta,Ção, SignifiCa o interêsse L'3. qd
niiriistração do MUnicípio em favOr dos
'esc.olares e vem corresponler a un1a

.8as fnalidades do programa da CNA:!:.
�'Forarn ,palavJ:às do Sr. José Alberto

. do r)vr�l11ento Abreu, representante'
federál. da Campanha Nacional de Ali_

. �e�·ação- Escolar, no� Estado de San�u
Catarina ,aO tomar conh�(�ilnento d�1.'
iústál.aÇão do referido s.et�r. COlllo ;:;e

s�be, o PrE\feito Acácio San Thiago
a'p'9� designar a sra. SteUa. 'Maris Car
'neirO pal·�· -diligir o SMA, assinoU con-

.. \Tênio carp ó Estado e a· União, que oi..

ttavés- do pl'{:>grama "Alimentaç:âo Es
'colar" está .fornecendo sopa, de lenti
�as, leite;· chocolate e pão, diàr�amePtc
Pas' ,Escolas �u:n).cipaís·.

.

� ,

TRANSITO ·.INTERROMPIDO
. '..'

'

Govern9 dá ener"

':

Vale no Rio -do" 'rei' e
, . 1t.

�REHA 'Quer carta
'I' -\.j\;' ;, /

festas de Natal e'��' No- ração constit1idontI, a me

vo. o "p.eriodo util"� de ja- nos q�e seja fili]lote::e já
.
neiro seda dispensavel, uma elim.inada) u�;talJeleüda a

vez que "o pr8,:ío de dois a�tononúa do Pud,!!r Lzgisla.
meses é insuficiente para ativo. Admite-se que uesx:no

elaboração de todo u,m tex· a. oposição -. julg�,rá mais RIO: 8 (OE) O Trtbu.Ilàl Regiorlal" EIeitoral
to constitucional, mas 20 eonveirlente a si.iI�ples ho- da Guanahara registrou aS caI\didatUras do MDB
dias bastam pará a homoIo- mologação do. texto do. gO-. q'l'.( o próc'Urador Eduarqo B�hoút1;i tenlPU impugnar
gação do 'projeto do' gover· verno, para evlÜú' 11m3 cri- cor tO :;ubverBivas. 'Tiverl;llÍ\ se1.;s regiskos garantidos
no". se política "�., rwr verificar os l�ai!)ld1da.tos a,. dep1!l�dó. feder_aI . !ferroano Alves,
'·Toda\rla. '. es$e raciociniQ. qúe na 'lir,óx,iIDa I�g:s a.tura,� I .Marcio Moreira Alves e Mario Pecl.:r.osa: e a députa-
otimista, que' prevê' a al)ro· a inaugurllr�sc, eq't 15

.

de do e'stadua1; Srs. p'aulo 'RibeirO, ·E}i.nv�l Séll11paib, Ho-
vação da nova- C�rta em 20 março.de 67, seri>:!. -pnssivel lan�á'Càvalcanú, ;r.abiáIjo.'VÍlanová '�Ch2.do, e Fez:-
dias não levá '. em conta a

.

tentar a r�visão da nova narldo de .BarÍ'os/ .

. .

IJfJssihilidadc "
de .exito .

da �'�Carl�: A.. ",. ',�'
'.

. �R���tai�am, ape1l3S, as· impug;1âÇões .

,contra 'OS
anunciada .teUdencia obs· A perspectiva de uma cri- car.didatós pàu1o'-Si1velrla,;�.Yó�é:Trejat-'e .Antônic;> Se-

truclcills-b do ]'ylDR' e, tam·
.

se _ que, �lem de co�sa. na pir�s, que -agua�d\am, a'-:iradução das notas taqUi-
. bem, nãu can·;ltlel'a Ilue po·

.

gl':l r 1)"'1' 'ont'l':"'n o projeto gr,< ficO s .

parA orjpntarem seuS .r,ecursos \aei TSE cOn-

derá �e.crigír' I;m ohst,u:u1o :�'�fi('iaL Ylia��,"I(\ r:;l;""Ir' em t.r8 a d,,(!:'s�n rJr. 'rP.í ,-' .. (i.E'","'·hcvn "U·' "e,)Il!('oU, �pe'
,3 rçsistCilcia dos .' pI.'esillcn- " ris;' ,. IlS l1.l1i1nditto,S l'C','lUttan,. Pas para Esses trêiS, ,'a,? :'azõe� c;lo l;rocu�'advr.·
:tes da Camar:t' e 90 �na- t� �as e,lcições de 15 �e no-

.'

I
.

do., os quais-. insistem. em ''W�[®1i»: ,- aconselharia" a
.; �egar validade' à.participa- sufiples ,: , hOmQlogáç-ão' . do )"

ção do COIÍg�esso na elabo- pl:ojeto do go\'erno,

Castelo.
'

(, ao Admite que plermriu
.'veja &ªssaçôes senão crise; reabre,:
I.. "

.

I
i'· ;. '

f RIO, 8 (OE) ,!.:,- ll'lfor. nan.· ':,quc .. sripor ag'o.!':1 q:ue 'venha
� tes' da :u;ea g�véFlla;nEntal ;,a inud,ü' - de :üituJe. Lc"n·

aSSeg�l'�r�m oiHem, no liUo;
.

br\l-se; ainda, que ji há pre·
ser im!lI:ova�el que o go· cedente· de recurSo do pte
verno ad}u,ita qüe o ; upe· 'sidente da Mesa ao plena·
,mente da càs�,a�ã!l (k !!Vlil.- 'rio, no caso de, decísã�, peso
datos de seis fteputadbs.' fc- soaI l'ejéitada pelos demais

4·eI.'ais vá a pleüàrio" -+ ajil· membros, nos terinos do

'da que assegurada uma do- Art. 18 do Regimento Inter
cisão., f,wóra�el. ao. Exe �uti.- no..

Vo. - "nois seria. contra· Contra a segunda fo.nuu:
senso admit.ir ::go1'a 1) que la, lembra·se. que as decio

nao se admitiu ar!tes' e [l1'0' • sões da Comissãb de;JiIsti·
vocou a decret,lção do re· ça sobre. incom:titudonalida·
cesso". ue (te lua teria devem ser

Segundo as. iI1fürmaçí.'ies submetidas ao plemirio - o

, dessa 'areã:, is�') nàú signifi· que o governo nãe. il([miti·

�ca que o Éxe,��!�vo,. tenha ria. Caberia, !lesse caso, à
'ábando.nado. 'o, càritiuÍ'lo po· Comissão tenbJ' ,protelar o

"

lWco -para' -",a ,.$ol\,lç�ã() do aSstUlt�, �entI'n>dOs J)razo�
i)l'ob�eri1a, qhe, lo

-

que tudo que i11e' sao corifemlos pelo
indica, será: l'cllberto; 110 tlia Regiihent.o Iut,(·l'IlO.

.� #
.

� ,.._!: :. .'
\

23, .quamlo''tcrinullJ. 11·1' TI',,· Tmh� dt�ppl(l·�, ,pOl;tll,llto,
" so; O governo continua em· l�'.mitomais da atit'udç pes
.lJcnllado. em encontrai' ,HIl.l �oàl do s'T. Adau{o Qardoso
foí:m�la; 'que jé�� �à sJ,!llção 'do que· de; qua�quer' 'outro
mas f,ora" d'o plellilho.::'

, fator.A; hiiJOte:�e elll estu·

l- Em Priridipl(),; a�! alterna- q'�<�pitri,o' <i�soí de não vin·
; .'. . t, , " ,.') ","'..... ;\ J

l,Uva:;; .sér�a:m ��las:,' � 'g'ú imda sofuçãp. pnlitiça, é
;.. ;:- :fâ:tci:; P'i:c\hletef: a .:r1c· ri ;�rolcrigalheIltó! (I� reces·

t�isaó:;da )\'Ies�< C]:t,l() '�P.1 nH" So.". d.o. ')Con:g�ess:o",,: jlj. então
1ta;t':w.iciia�� d'es,ú"to�oh:; a de· com' conseq-den�jas 'seriàs,
ícislip: d<i SI" [alauto Cardo· c.'omo f, �t;ces�lditÚ; de At?

,-'

·�S�);
I ,.1.: 3-: j

.. : ,'; ,

'�", - Ó lis'slm,t;o p�lCel.'l·lH;(� na

:propria; G!Jillis>:ão; de. Justj
:ça:; q'uer"por m�la dccisãn
de ,incoll1lleh�nda'� do

'

Con·

,gresso; .quer l}e�a. prol'el:!çã,o
do assunto até epoca: ma,l:':
'oportuna.
Contra a pl.'inieira fornm·,

la leulbra·se ,(}ue a -majorifl,
dós memhros da Me!>? dn
Camal'a, tInha ,iá ('m rutJlo
bro po.sição cnJltral'ia à do
sr. Adauto Cal'do�(1. 1'<1)0,

e.ntrei<U1tt.l, .11'\,1;11 fi aHsmüo
adial1tt;, e nãu !!avel'ia por

energia, elétrica de Sa.ntà.
Catarina, '--pois "a sozn 1 dos

investimentos .diz bem. da

sua grandiosi(lade".·. -Ac,en
tuou que "o

-

IH oblema tem

solução definuíva,'
.

O governado!' Ivo Silvei

ra, além das ínaagaracões
acima, presidira também a

Inauguração ', da linha. de
Transmissão Hcrval' do Oes

te - Vidéira, '(,om 48' qui.
lômetros de extensão, Umo

çando hoje e':l� víC:e 1'3, o

Chefe do Podcr �X�: ut-i.vo

estará à tar�' <",Ir, J li <;a'ha?
onde lhe será o!erec;d) um

banquete; às ;�J ho,,:ar.

a
,

, ,

MAMf mos.tra dia 14 viagem
pito{esca d.e Debret
,,' -o MuseU i(:e�Arte ,Modetri:i:. :de' .(�nélJs de"gr,ayuras referentes ao Brasil,
Floirianópolis, expor{j gra��ªs \:f�',bE':" ""<las quais o MlÍ.seu mostrará grand�
BRET a partir 21.;' dia' 14 do' �oi-rerite ·par�e: •.
Como parte de um' calendário. de.' .��
t�as

.

plást{cas.' pebret,' ,al\l�a ,do'
.

�êÔ.;. i'
c1assico David, veio clur..lnte o Reinado'
de D. João VI com ia. Missao FranCêsa
ç;hefiacla pejo critico Lebreto:t+ e fÓIl
tratad.a pe�o rei. '

'

No Brasil, ao lado de outros artis
tas franceses, fundou lá. Escala �'<le. Belas
Al'tes, . tornan:lo-se professor de pint\Íra
históriCa. Retr,atou as coStumes <4 So
ciedade Imperial, idos indíge�s,. e es

cravos no Rio de Janeiro e dema�s pro...

vincia�.
SUa PTIncipo.ll obra "Viagem. Pit::>- .'

reSca e, Historioa do Brasil'" pUblicada
em, Par;is, é Composta por textos e cen-

I

Trabal,hadores sugerem para ler
" Fundo" Melhor

\
c

.

.

A Prefeitura Municipal de Floriáo

n9�01is comuruca qUe clesãe de ontem,
ii.dia. 8, .. a zerO hora, foi interrom=' r:cf I

J?ido o tráfego à Rua Lauro Linhares,_
nas imediações da Casa n. 106, devendO

, a
.

'partir daque�a data,.Q tráfego que .ie
méi.n� a Trindade processar�se pelá. €s
'tr,álda de Saco dos LinIõeS.

'. ÇURSO DE TEORIA E PRÁTICA
.

DA. ARTE INFANTIL

sna pii.m:eh'l1 prol'idenciil!;
sefâ ;,v';cár' \: cxpedieu..te·'
lias cassações de mandatos,'
para d"r parecer. O parla·
meJ;târ r.eveloll qu€', embo

ra, ausente tiu C.mgresso
qurante a cris�, ltUUC.<l este

ve indiferente <:'0 p_'ôolema,
que consideÍ'a "m"j'l>o gra
vé, Actla que a sok!ç�10 pa·
1';). o impu(:ise üeven:' s,ur

desse o!'gào t(�cni.co (la (.;a·

mara, mas não .q�s q-Pin11r
soiJi'.e o mel'itu (ti q·..wstuu,

d�elldo que, aiuda 'não está

!cIm: 6óiltliçõ�s ih':'df'clar3Jl' se
.0.. d�pu:blldo <'l.<h'�t(l" C(trdoso.
é comJ.;et�.nt� ()li inculUpc·
ren.te intra fazere' (I qúe, fez..

'O (�XP���!�l'ÜC (�!a�".' �as·

saçõcs dos' 'Sel... deputados
cWlsta' de um 'uficio dÜ:if,rido
ao 1.0 81.."Cretar,:o da t:âmara.

Pelo ge�i1rai Emes�'J Geisel,
secretaÍ'io do" "':f)USelJ.lo. "k

Segurança Na'ciÜILaJ,
.. ,. cOI'nli.

nicàndo aquela n�eúiu.a. En
tendendo que (l üfwU' n40
tinha o objetinl de !,ar QO'
nheci.meI1,to

.

3,'Cilll.ata" 'de
qUI! a;que1es 111311jc"tO,s, �ja.
Vi,;lm. sido ca�"ado.s, mas de

p�dil" à.. eftliIlat:l quc: - desse
execução à n:�et.iidla. fI· depu·
tado Ada�tG: "JJuCio Cáriji>.

, .' .:';4

;�o, :,pe,lo;;árril7!Ond'o já cOJlhe-
éidó, :cncaJfti.Iul:1U � concs

�ci:a à', e')�j:ds5,ilio de

Ju.stiça; em"f01mà" �c pro-
.

. ,." .

cesso.
.

I,;

._-----._._----- , .. _---'-- .__--

APELO

"

Nota: expedida. pf!la, Diretori'a .. d,:l
AssóCi�Ção Comerciar de Fl()ti�polis;
coinuni�a ao' comérc�o �rn gi;rlil' .,qUe,
,a.tfnderdo solicitação 40 Pr.efeito· A!:,{l::
cio San Thillgo; resçdveu' ,é!polai' ,,� !Ca.11
p8nha da Municil-�,li.:1ade qUe' ViSi1; ,

" ã

paíiir do cOl'rel1te mês, eStimUla! -, 9s
come.rciantes à c,riaÇão' � .pintura dos
prédios e lojas. Tal m�qa;:\',periJ:útirn,
qUe pelas, Festas de Fim. qe·Ano:,·a::.CHJ'
dade' tenha aspe:Úó mais'�·lP:'��vcl ',e'
alegre. Portanto, é, id'e� �e �s�rà:t:, :'que'
t::>dos participem. des"a lo1.1v�V;kl �n:icia- .

tiva. ,\
'\ 1,1

Teve inicio ontenl no MUseu de Ar:
te de Florianópolis o primeiro "CUrJO
:de' Teoria e Prática da Arte Infantil".
,O referido cUrso c.onta

.

Com mais' de
100 inscrições e constará de 5 aulas,

, ,sendo três teóricas e dUas práticas. Cou
·

be ao prof. 'C.arlos HUl'nberto· Correa,
Diretor do MUseu a 'abertura do Cúrso
COm o tema: "paralelosl entre a Arte
Infantil e a Adulta." A segunda aula
será Íninistrada pela professôra Mal-ia
'Helena Hamigoniam, tem o título. "E
volução da Àl'te Infantil."

, O si·. '.tàrso ':DHt·r/l.c')nside.
ra a matcria_. b'lSlt&�lt�, com·
plexa e gràve, l;a,:;:l'i) pel:t
(lual acha: que SÓ.D IIH�sirlen·
te da Comissão de .iTus,tiça
"que está aci.In:� d.a�; cOl'ren·
tes politicas", (leT/e. a'ls1llluir
a rcspo!1lll.lbilidllde de dar ,o

parece:r�

. '.

PAVlMENTAÇAQ
�,

. '�.

.':{ I
"

.

Nei PrOjeto "RecuÍ>eraçi'\o das,\Tia3
Púhlicas"; a MWüCipalidilde 'e$t�, dando
contas de Que 'pavimentoU at� :31 �. de
outubro últi�o,

-

�1.080;· P1�tro§'.; .qÍ"l:�d��-
, tios, . assim ,di$tribúídos:,: Gent!o" -

""./

.. \.

.
RIO, 8. (OE) .- Di.rigentes icJ.,a 't�O:1

,federaÇão Nacional dos' i: Trabalr/adore.s
. na Industria entegraralTt ao minlstro

.

do
Tri{balho divEÚ'Sas sugesõtes pàra serem

aplicadas no \anteprojeto de regulameD-
táção da .lei que criou 'o Fundo' de ,Ga�
rantia Idó traba1hàdor. 4.s sugestões SUl'

. giram de estudos' e debates 'proIúovidot>
pelo CNTI sôbre, o assunto,; a-teildendo
a apelo ,do pl'opiio titular da pastá do
Trabalho.

.ontem, estiveram reunidás 'delé
gações �de trabalhadores 'da industria
dos Estados de Sãó Paulo,: Paraliá,
Piauí, SI3;nta Catarin.a, Gl:laJ.1abara, Rio
d.e Janeiro e Espirito Sànto.' E\stas de
legações foram. Compostás pelos cl,itigen
tos de variaS federações de tràbãlhado-

\ 'res na industfia. De São Paulo, vieram '

representantes dias F,. deracÔes de TI'a
ba"lhadores 'nas Industrias Quimicas e

Farmaceuticas e diretoreS dos Sindica
tos dos Metalurgicos da Capital, S,alltO

, A.ndré e São Bernardo, .áléu'l de dele-
g�ções p::l.U1istas da eNTI. .i

"

,

Op'Çli..O
"\ .',,-
A primeira 4as modif1?ações", sug�-

ridas ao ministro dif: respeIto' ao' artig·)
3, dispondo qUe 8" declaração .de opç.�o
do em,pregad_o que "não saiba ler e "eScl;e

�

ver deveria cont�r'" impressão d'actilosco
pica feita com.a presenÇa de

.

2 teste
munhas e a assisten'cia do respectivo.
.sindicato. Será solicitada air:'_ia do mi

nis<ro a .supres�ão dos paragr<;rfos 1, 2
e 3 do artigo 9, que versa sohre a obri-

· gatori�dade' 'das empresas de efetua:
depc�svtos e1)l! ,estabel.eci.inentos ban,cn:-

·

rios, de 8% sobre as reSpectivaS folhas
.,�e pagamel'lto. Foram propostas alter3_-

. <iões airda nos artigos 15, 24, 27, 32 ,:3.5 .

· e 60, conforme sugestões do Departa
mento Jmidico da CNT�.

Segundo inform.ou o Ministerio do

Tr::a.b.alho, varias entiJdiades de classe já
e,ntregaram suas sugestões sobre o as

:sunto. O prazo para a entrega expka
:.: Isabado p:royjmo. . __ �I
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